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PMiuBAs aa IADBàTB' 

Batram  ui  S.* diuMib is putoraa n 40, da 

O «INKJOP** OIiave*t—Sr. praildãBta, loa 
foigado » impognar Ki|[una düi artigoi da poatarM 
da Mnata mnDiaipal da Taabjiié, priaalplando pala 
art. !.• 

Haita BTlIgo, >r. prasldanta, arSi-ia, aonlra difl- 
poalfKo da lai n, 3 de 22 da Fsverairo de 1861, g 5, 
O empregg de eofauhairo oiQDieipU. 

BiU lal dlipfla qoa nsa poítarai daa aanarss 
■BDniaipaai DID serto propcntaii orei^Sos de emp^a- 
goi t Bo aatretaato nasU du Tosbilá vem u area- 
fflD de noi iDgnr da «ujj-nheiro maulaipal, aomo 
oetroa emprcgua, aubra os quasB fAtlarai poatarior- 
nanta. 

Sa a TeBpaali*a aDmmiBiSa tiveiio esaninado 
«em maii atlanflo eatai artigoa da ppiteraa, dsiU 
ter tonado asU aumo uma propuita, aocoo BO fu 
aotomBmaBDte. e spreseniado em projaato o qoal 
daria paaaar por titi diiUDííSas. 

Propoabo a laporeMãu d> artigo fi*. Dji e aagaiB- 
to (Lê.) 

Nla ma piraca tar a aamara oompeteocia para ir 
fliaaliaar obrai qaa as partlankrat mandam fuiar BO 
■nvBialpiOi on aidada. 

Qaa a aamara fliaalisa, «lamina, Tsjaqna asjam 
•OBatmidai eagondo o plsBO eitabelsaida, qaar 
qàanto 1 altni»! quar qaanto H oelrai miiiDdaaiiaa 
qni ordiaariiimBDta vam meBaiasada» nca raipeoti- 
Tsa dodigaa, aotoprehaade-Bs; maa qaarar entrar n&- 
qaillaqna i direito eiclDBÍTo do dono d> obra ma 
pirata aer um txsHKm da alribaitlu qne ■ aimar» 
asar aHOgar-ae a tanto mait qaaodo ae qaar aeu 
prHoiao da IndrmniastBa a qnsl aiteja obrigado, 

Toda diapeiifla dasta artigo >a aomprebeada ani- 
OasaiBle aema interaaae doa donas das sbraa a nnnaa 
padiri atr direito da* (amaraa. 

Proponho a aoppraaíto da art. 16    Dii i 
«O bairro do TramBii.bí nSo setA aoBilderada 

bairro para pagamento do impaatu, aari foaalderiidD 
aldtid» > 

Orat aata bairro aati a nma legga da aidada e nio 
ui poiqae hlo de ca aaaa morailoras tagir oa maa- 
■BOI Impoatoa qaando elles BEO atefroeu) oa melho- 
ramantia a *BBiaiiana da aidada porqaa em gaial oa 
iBpoatoa ale asnínmldce dentro da aidada 

Tant-ie em líata (atrai difflaoltar a aammaralo 
qné aafaa no Tranambèi ebrigando-i ao pagamen- 
to da am impaito iniqno. 

O art. Udiai (Lê,) 
Ãaradlta faltar aEmp«(enaia i aamara para mnl- 

tar, para astabaleaar «ataa peaaa iquellaa qna le 
rtSBiam a aarvlr d* teatamanba» em ptetaBSoa de 
infta* çSa da poatDtaa, 

Ao jiii i qna ooicpeta, e nEo ao BM*!. 
8i anatoriinr aa o ãaial, üa» a laatemonha lejeíla 

i dDiB panaa, pele maamo ileliato: a malta a a pana 
de deiocedianaia imposta pelo joii do proaeaBo. 
(Li)t 

<0 armador aisiatiri ae aiaonlamenlo doa oanoi, 
•U > 

Proponho a BappraaaSii, » bom me pareaeaaa ma- 
Ibor propor idmaBts a aoppreaato do final do Brt'go 
norqne o ülial ji é pago para pceat^r asaea seivieia 
tedta, nle ia pAda ca malbor nSo ae dera obrigur o 
eartianlar i pagar ao Seonl, a ainda dar a axta o di 
teito de entrar ptlaa aaass doa partia D Uras, pprs 
naminsr ae oa aaaentamantos do enaanamonto para 
gai eitlo rcgnlaios. 

Art.38: (LI) 
Para a «raafto de empr''gog i p'a*!ao vir a pro- 

paiU da aamara, qne tem de paatrar naata a^aa, 
palia Iramítai lagaea. 

Ella ale pdde arear empragoa em aen eodigo da 
poaldraa. 

lato éqae ae lem faito aempre. 
Quando o ar. Siqnaira Raia tam antontrado al- 

snma proposta neisa aantido, daíxa d» lada, p«ra 
•onatitolr mu prcjeclo em aaparsdo. 

Art. 39 r E' eonaBqaenoia do antarior, por iaio 
maodo inpprimir. 

Att. 40 1 (L«.) 
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IntHTanpt:-<e '• "'"i *»P"''» ••*'•'■••"*"• 

^^ü^íniüia aarU .. Se ella • moatrar í 8a a tn- 

**À^W *t in iaaUBta da reflaiSo, rcapondan a 

■"lISiiÍTdaaoai-a. o i,"» P"» 5'""»:.? »S t HrUtKadal Qoam ia limbrart da aeanaar-mal 
QeM an "ri apfaaantar aa> ladioto ««atra mlmf 
8?«aím Alím di««» M da tomar madiaa* para 
ílííiar a« laipalUi qaa poiaam appareear. Em 
T»>*partir ao*aImmadlato para lerra eitraagaw 

SÍKSÍí longo, lando na. miai • I^J^J»:. 
O taapotal «auta BO lan aogi.   A abora aaUa 

tem,»«lolaBalada«ma aalarata. 

2C"piííi? «"-'"■-••''•■ '""■ -«^'"" mu^ra-aa a aiaa aaia. da onde a aipnlaam a 
?«5SrC;í2IaUri radoiida a.alM.al Ao maa 
S^ar^apeada «» iaapwa' Poi" b.m, morra o 
^aTaMer 1 ü ata qaero panaac aenlo na íartaBa. 

IL írtaixo da aba«, molhado atA oa oaioa, aam 

* '^MBoa da nm qaarto da bora ahagon. * P«»t» 
Jn»to 7 q«l tlaba parado na naiW anW.or   par. 
Uiar • malda da faahadara. 

TÍrlJéTaiUo d. bolio aa d.. peqaiBO.   natra- 
.«toTS "ria fabtiaadoa por ella, iatredado-o ao 
karaaa da ato»a a daa aolu. 

Da?S?«5íío?;a.ba-.. B. p.l« d. (atai.- 
A t«MMadau^«a*a «^ aaa paraaiime. 

Mandarei lupprioiir a primeira parto do artigo. 
011' dii: (U ) 
Aahai aqoi muita diffloaldade. «Eaariptorlo da 

■ganaia da qaHlqoer eapeaia, eta.a ] nlo aompre- 
beodo o pBDaamento daa poatnraa. Sitá redigido 
aaie S oom tal (roDeralidade que paiOBa inalair-aa 
am anti diapuaieSo até meamo, por aiemploi empre- 
gados da aasua oommaraiata qna pronarain (lagHetia 
pa.'a elUi qniiads tal imposto dsirsria taaamr dni- 
Gamenls mihia ou ssariptunos. NJ vugo dii díapoate 
no 8> sa ooiDpiiihíndsii mssma pssauk* «obra aa 
qoaea aSs 6 lateopSo da aimaru faiel-aa pagar. 

S 16 : «8J0O0 p:jr tar olaria aiogala de telliBa en 
t']iiU<JS> f.go D. snupraasSa d» fubvra aingsla, 
pur qna BEJ aaoheji olant camposla, além da qaa 
as oi -tina propiiauivnia i-i sSu '■>» inibas a njuUua, 
flaari o artigo redigiilo asaim i—IJtOilO por lar ola- 
ria. 

<tO mil réis por larf.briaa da shspéoa.» 
Poderia de-isiir daaiu emoada, bsoi aomo da ama 

oatra tafaranta i fabriaia da raflnavíu da aaauaar, 
por aar iiaqnaao o impont^. 

Nio aabo jasto portiato, extranho mesmo, qaa a 
aamara mnniaipal du Taabata siga a ragra gatal de 
Bcsao pBii I aam bsm sa layaBta ama indostria j& 
le trata da tribnlala 

A fubrioa da ab»péDs, anisa qaa axiitet montOD- 
ae ha 3 oa 4 maiaa. Foi um indoairial de Gampiaaa 
qaa ealabalBoau-aa aom maa librioa filul ; mas 
ainda nSo sa veriQeoa qoass aa Tuntageot por ella 
retiradas deasa aaa indniiiria a Ji ae u tribata. 

B' poqoeno o imposto, eomo pequeno é tambam 
o da fiibriBB de reflnagag de assuaar. 

Eita (abriaa é maotada por om intalligeate, 
bonrado o uativo aagooiania, o ar. Carneiro ds tíou- 
la, íanioionando no lotarior de sua laaa, ialo é, 
nnma araa interna, Idra daa viaise do pobliao. Li 
mesmo Bü interior «e loi bnsoar a fabrioa para su- 
jeiiaUa a imposto. 

Maa, ar, presidente, se isto ae áí aom relagSo i 
aBauB doas fnbrltas, o mais notsvel e digno da san- 
anrs, é lar a oamara maniaipsl ateado D importo da 
l&OSODO, sobre a ísbriaa da olaoi minaraes, que alli 
atnd> sa asil eBtabelaeâDdo. 

Bata fsbno» naia prodaiio ainda, nSo expoi nem 
am de laaa proanstas a veada, aontiDoa a ser mon- 
tada, tanio qofl. b». paaao, temon por empraatim<j 
aaiaa de 100;000|000 para poder eonaluir a aaa 
montagem. 

Portanto ainda nKo eatí faBaalonando, ainda nEo 
TSnda nadados aaaa prodnetoa ; ainda nio daa di- 
videndo aos ssai saaionistas ; eslt sm^regindo ua 
cupitauB qne tem prosarado e oUiido Como j& ae 
vaa estabvleeor am imposto da lãUtOJO 1 Nio me 
pareaa isio joatn. 

«Alt. se : ãJOOO por tar nas porta* oa jaaellaa 
toldos en em ps nanas, a 

Aeho mnito isjnsta esta imposíglo, porqae ella 
vae tributar a* fdmiiiaa, ao meemo lempo qna OB- 
trss sluBses, quando aqaetlas, pruanram ou sarrem- 
as dessa muiu para puderam ahegar as janellaa laa- 
gnaruadas do aíl, 

8le estas aa oonaidaratOaa qne linha a faier. 
Sujeito i da.ibBiauiu da AsaamUlea as minhas 

•mendaa a pti no > pai manta a do meu ooltega da dia- 
triatu o sr. dr. Kodrigo Lobato. 

B' apoiada a entra soDjnnotamenta em diaaaasSa 
a lagninie 

Art. 1*. Sapprimaase. 
Art. 3>. Snpprima-aa—engenheiro. 
Art. 9', Supprima-aei 
Art. i6. Uapprima-se. 
Art. Síü. Supprima-ae. 
Ari. 26, Bm lugar de-~sem embargo ~- diga-se— 

sem prejaiio, a sopprims-se—, ficando o eargo—ald 
a flual. 

Art. 27 Düpois das palavras—aer «ollooado — dl- 
ga-aa.—da era em dianta-^o naenmo qumo no artigo. 

Art. 1:8. Sapprima-st,-peraebendo de aada dili- 
geBaia—até o Üm. 

Alt. 39 Su)'prima'Ea. 
Art. i9  Hopprima-se. 
Art 40. Supprim.i-se na S 1* ", e du aada baila— 

aofooo 
£ 4*. Sopprima-ie :—on eieraar a profissão rea- 

paaura 
B ít. Supprimt-se—singelle de telha on lijdlaa. 
S 28 SuppnmB-ae 
g 84 Supprima-ao. 
g 84 SnpprimK*ia. 
S U5 R .daia-se 4 50^0. 
Ailere-ae o teoipo quanto 4 espada de perdíiea.— 

L. Cbavea. 

O sr. Rr.drigo Cobato soneorda eom 
4s omtiudn^ tiprtituuivjbs \'0Ío Hin d"iltfga a aam- 
panheiro da dislrialo da puntaras da Taabuté, 

Náo bsveado msia quem ps;a a paiuvrB, ecoer- 
ra-ee a diioutaia, e, proadJen^o-se £ votagílo, á ap^ 

pruvado o  eodigo  da  posturas,  e 
emendas. 

tempaaladal Nio é mais amer o qns ella me inspira 
ugor» I Parego ma qne é ódio I 

Eaa3Atand3-ae ia paisdea para nSo entrar na lo- 
la franeamaate allomiails pulas lantoraaa, ebegao 
até perto da morada da Joaaoa. 

O ruído que fasiam o vento a a ahuva impadia 
qaa saus paasos foRsem ouvidca. 

Chagando ao pavilhlo, aaanioa. 
OBVIO om suaaurio de vnias. 
Joanaa fallava aaai u fllbo, maa alie nSa dlatin- 

galn aa palavras. 
—.Rssnaia sattir dsstaeisal disiaalia, emqaanto 

a rosto tomava ama Bzpressio hadioada. Paia btm. 
tu me datts o qoa presiao para abili-la. 

Jiaqnca (oi ao armário, no qoal a ara. Fortlsr ti- 
nha de manhi guardado aa garrafas da karossne, 

Havia aioao. 
O aontramaatra tomon quatro e diriglo-ia ia oS- 

ain^s d~a earpintairos, saja porta snsontroa logo o 
abria, pois oeoh'aia o segredo d* (aabadura. 

Entran a atiroa deaa daa »rr.fas no patea, de- 
pois da derramar o san aontaúdo ao manta d« aava. 
aos e labaaa. 

Failo iate, manlda das eatrit duas garrafas do 
llqaido inaaadiario, foi sa pavilhlo; onUe estava o 
gabinata da ar. Libroua, entrou niaaa gibioaia, 
arrambiado a porta aom a honbra, a dapols da ta- 
rlQsar une a JaBalIa estava bam faahada, asaadea 
ama vfla. 

Baatsrsm-lha einai minotos, aom a aaa habili- 
dade a um doa Inatrumentos preparadas aa vaaperai 
psra forçar a en^xa. 

Abarta eala. tomou a aa'iíaha qna eoatinha oa 
planoa da maahina aperfaigo-ida, apanhea. dspaia. 
os msços de notas do b,>a*o, mattea-as na «sixinba 
aom oa planos, gaardou ooi boltoa alguns aartaxua 
da oura, darrarain n<> ablo as duas girr>íai da ke- 
rusoDe, aablo d<> gabiaate, 16£ a aaixmita ao eor- 
redop e diaaa da si para si t 

—O {«ga nas cffl<iDa*, primetramente! Voltarei 
dapoii para basear aatas valore* a aonaloir o qna 
t>Dha a faiar. . 

Voltea rapidamanta i oflaina de* aarpUtelras, 
aoaadsn nm pbespbora a atiroa-a he meio da* aa- 
vaaoa, qaa lego laandlaram-ia. 

O ar. Labrana, aompIstamoBte (raBosUlIaada ae- 
bre a estado do Hlha, linha sahido da Saint Sarvaia 
a tampo da apanhar o trem expraaso qaa devia ahe- 
gsT i eslaflo de Paris às nava borás a «iuo mina- 
loa da noite, 

Com afaitot a assa hora o engenheiro aahie da 
•an eatapartimf nto 

Nle tiaha Jantado aalaa da partir; antraa, pois, 
em orna aaaa de paata parta da ••titSo, aSn da to- 
nar ama nteifCo, anja aemacidada faala-sa sea- 
Üf. 

Na sala am qaa aatron aahoa-aa en terra de ea- 
■haaidoa. 

Snganheiroa da eatrada de ferro, aaai   ex-aella- 
ÍBs da  Baaola Pel7laeh^aa( tUhaa entrada para 

aatar. 

o  »r.  Hodi-Igo  L.obato  (pela ordem) 
raquer e oblem Uiapanaa da inLaisiiais. 

O ar. Worstes Burro* (pala ordem) re- 
qnar e obtum dlHpenaa ue iQleratiaii> psra tudaa aa 
postara* • nrgaaiua moBiaipsaa votado* hoje. 

Entram  em 3*   dlaioaiBo as posluraa de Lorona. 

O  «r.  Vicente  de  Azeiedos—Sr. 
praBid..nie, as suuigo ae puaiuriiB dd Loieaa foram 
offareaidas em 1* diainsiSo varias emendas pur maa 
oollega D sr. Tuoo^hilo Braga, aoandaa que a. az*. 
da snismB' apresentje-nia pura uiaminar a eam a* 
qna BI aoneordul. 

bo nlii aei si eatsB emendas vio satiataiv neass- 
sidsdas do mauloipía ds LuriUa, eai, aom effaito, é 
dpsajo do manoipiD que sejam ollaa enasrtadaa na 
eodigo da paaiuraa. 

Maa, aomo o men nobre eotlegi vareadur daqneila 
aamara, to] qnem radigia.aa s iffjrseuu^aB, en DBO 
qais deixar da eonaotdar, tsiido me leiolvido nSo 
íaier opposlçfio alguma a ellas. 

Lavaiitoi-mo pi.ra referir aats siraumatanoia e 
deslacar que da boa fi agaitei eitaa emendas, aa 
qnaes se porventura nSu traduiem a satisfielii ile 
netesiidadas daqaelle muaiaipiv, a iniaiativa par- 
tiu do msa BuUsga qaa é Vereador da reipesliva 
aamara a portanto aom ubrigaeio da estar perfeita- 
mante BBiHQie dd anas-nassasidailea, e paia, a ras- 
poDaaCiiJiduLiB perteoga a alie. 

E' u qne tenbo 4 diitT. 

fido haveado mair qaam pe{% a palavra, eooer- 
ra-se a diaansBío, a ado approvadas as   posturas. 

CJHPBJI. aa TEBREHO 

Entra em 3' disaossSe a é ssm dibste approvado 
a prujaeto O. 213, que aastoriss a samara de Ipe- 
raoga a aomprar um terreno. 

ISOOLÀ MIZTA   ' 

Entra am Z' dlaanaBlo e é aem debate approvado 
o prajeoio n. 210, aobre ama eisela mista em 
Uvgf das Crnias. 

■ iTKAD& Dl FBItllO Dl BBÁaiK^Á A'  HIHÁS 

Entra am 3* disoasilo o projaato o. 21, aohia 
ama estrada da farra da Bragaava 4 Minas. 

O lar. M. de Sousa íui algnmaa obeerva- 
tSaa qas aso reiaoamua. 

B' apoiado a entra aenjaBotimeata am diasnsaSo 
a Bagnmta 

«Fitaeonsedida an privilegia para ama linha 
da'bonds entre a «idade do Amparo e a villa de 
Serra Negra, aaa ers. Habor Paataeao Jordão a Bra> 
iilio Alves Corrêa do Amaral.-M. de Sonsa.» 

E* apoiada a entra sanjnBatamenta om diseaaala 
a legointa 

asa-BKSitiDÁ 

Paifs aer oalloaada onda oonvior ; 
■ On i qaem mais vantagana offiraeer tsnle pra- 

fsrenoia a aompanhla da Hstrada da ferro Bi'agan- 
tina em Igaüidade da   eondifSas.—Abranab»*.* 

Nla havendo mais qnem p^fi a palavra, enaar- 
ra-an a disaasslo. e, prasitdeaao-aa 4 votaglu á ap' 
provado o projaito, ativas aa emendas, e em «e- 
goida pitaa ,t emenda do sr M. de Souii passará 
para 4* diHons^S?, 

O ar. M. de Souzu (pela ordem) requer a 
abt"»! ai.ipuaia te int'iatiaiii pira 4* dissuasão da 
emenda na aeaiSo Bogninta. 

OlnTOBIO DE CAMPINAS 

Batra em 1* dibeaaBSa o prnjaato n. 16, da 1881, 
aobre oarlorio de Campina», E' a^m debata appro- 
vado. 

O ar. Piedade (pala ordem) rsquar a ob- 
tém ditpeBsa da intaiauaiu. 

COUPÂHDIA    aijnOCABANA 

Cootinút a 3* iltBsussSn da proj^ota n. 323, ao- 
bra nm emprantimo 4 Ctunpiiibia  Scrosabina, 

am legnida as      U HV. «. de Houxa pronitasla  an dis- 
[enrao que nlo rea«bamos. 

T-oeiram-i-e aparloa de mSu aordiaos, e os enge- 
nheiros deram ordem qaa o talher do rasam-ahega- 
do fissa poato ao lado dos leua. 

A ■onveraa animau-ea lago. 
Bmqo nto sa sonva-sa, o tempo sorre depressa. 
Fui sé 4a ame a meia que ü »r. Labrone deixou oa 

amigoB, e fgi proaurur em sarro que o levaasB a 
Airortvilie. 

SabtmoB que nsase momento a tempestads detsn- 
aadeara-aa 

Além diaso a viegem ara longa, I6ta dia barrei- 
raa, e oa a<>abei'as mostrsnm-sa raaaiaitrsntes. 

Alinal. nm dallea, mudianta a pramessa de uma 
moeda de vinte íranaos, sonaentia am 14 ir. 

Diva ma!a hsra dapoli da meia noits, qnaodo o 
aarro, tsndo atravaiaado a ponte de Ivry, antron am 
Airorlvilla. 

CdotiDosva a tampeatads. 4 
O aosbeiro psrgaatont 
.—Agora para que ladol 
O, Kr Labroaa dan-lba as indidaçSea Dlaesaarlas 

para eh-gar parto da fabrieat e aaahalro, paiém, 
envio mal, a vollee í direita, em va* da Ir para a 
erqnsrda e pardea nm lempo preslaso. 

O engBabsiro a«tava maiti aberrseido. 
Aflail, pardsBdd a paeienaia, apeea—a. 
— Eitoe moita parle de easa, disse alie. Aqoi 

eatio oa vinte franaoa piometlldos, volte para 
Paria. 

E enoaminhoa-se psra a fabriea. 
A abava molbava-o, mas ella tinha apenas qaa 

dar na« aiaaoenta passos para abrgar 4 saia. 
Cbsgjn 4 porta da fabries, liroo da bolso nnâ 

ehavs, abria, antroo, faahou a porta atr4t de *i a, 
sem parar, atravesaan e pateo para Ir sa sen pavi- 
lhlo, 

Joanea onvio a porta bater. 
Lavantoa-aa ds nm aalto. 
^AignaiD Rot-an, marmuroa ella;. auge paaaes 

BB pataa Tenho obrigafla da velar... prisiao sa- 
ber... 

Dirigia-ae 4 porta da san quarto para dessaf. 
Jorge egarron.ia 4 soa saia, gritando 1 
— MamSi, mamlí, BIO se ti ambeca ; eaton eam 

nado.. 
— Tolto j4, maa querido. 
— HIa, nlo; aatoa eom mede, H(o v4 embora... 

flqua aommigs. 
K a eriança agarrava-aa aom a mio diraita 4 aala 

da laanoa, a aom a aiqosrda segarata e sea aavallo 
da papeiSo. 

A ara. Fortier, vendo-o tio aaaaatado, tomoa-o 
ttoB brafas, dtiaaau rapidamanta, abria a parta da 
aaaa, aahio para o palao, debaixa da abava, e elhoa 
para o lado do pavilhlo do sr Labrone. 

Da rapanla. uma lui avarnslliada a Taaillaata al- 
Inmisa aalrevaa. Bcia lua vinha das  cflsinas. 

Jeasaa. aepantada. diilgio-ia para  aaaa lado. 
V'&ta pasBis, qaaads muita, a saparavim de pa- 

vilhlo, quando ontio, «Iara a diatlaatamanta «ata 
grita: 

— Soaaarro 1... Ssetarre 1... 
E ijtaedi atam anta dsp«ii, ae aUaaoío 4a  aaita, 

Dada a hora o sr. praaidanle dís as erador qaa, 
aa quiser, pdle iotBrrompsr o ssn diaenrao, Asando 
aom a palavra para aontiaaar aa asssKo, eonfiirma 
dotarniaa o ragimeata. O orador iBterrempe o dia- 
aa rve. 

O sr. presidente deelara a disansiSo adiada e de- 
aigna para ordem do dia legninte: 

1* PABTI 

3> dlsongalo do projaeto a. IIS, deil« aano, sa- 
bre essola em M>gy da* Grnaes, 

1* dita do dito o. 218, aobre empregados da aa- 
mara do Btlém do Daaealvada. 

Dita d>B posturaa n, 40 de Tanbaté eom as emen- 
das en 4^ disaQBsIo. 

l>'dita das ditas n  43, do Rio Claro. 
2* dita do projesto n. 122, aobre proenrador da 

•amara de Jabotiaabal. 
1* dita daa poatarsa n. it, de Paraihjba. 
2' dita do dito n. 16, de 1834, sobra «arterie de 

Campinas. 
2* dita, em eonlinaaeao, do projsele n. 223, so- 

bra a Companhia Seroaabana. 
Di^ousalo dl) paraesr n. 21, sobre aarvíçoa de 

agaue em Santoe, 
Diia doparuser D. 19, ssbre aatrala de ferro de 

TibatiDga. 
4* dita da emenda subra divisaa d'ItaTaré. 
4^ dita da dita sabre Elias da Paula S>ntns. 
3* dita do projaato n. TI, Bobre bjnds em La- 

vrinhas. 
2* dita do dite n. 2Q0 de 1884, lobrs interpreta- 

glo da lei. 
1* dtta do dito n. 117, deste aano, aobre matri- 

anlana E,aola Normal. 
4* dita da amenda ao projaato n. 13, sobra essola 

do Vinagra. 
4* dita da dita ao projsato n. 61, sobra transfe- 

renaia da faieodss. 
1* dita do projasto n. 21B. sobra âaz, 
3* dita do dito n. 293 sobra a Companhia 

Itnana. 
Za dita daa amanías ao projasto n. 03, sobra aps- 

lentadoriae. 
Dita da pareaer n. TO, da I8S3, sobre desrato BIO 

sauaaioasdo passando para S. Bjraario o sitio da 
J  E de Lima. 

2* dita dos projaotoa ns. 18 s 20, sobre offiolas de 
jastiea da eapital. 

2» dita do paresar B 8, eobra território da MBoj. 
1* dita do projsoto B. llí, lobre lotaria* para 

Brutas. 
1* dita do dito B. S2, sobre partideras de Ilio- 

Verdo. 
1* dita do dito n. 186, aobr« aartorlo da prova- 

doria no Rio-C^aru. 
Ia diti do dito n  139,   BDbraoadSa   da Batataaa. 
1' dita da dite n. 106, aobre a estrada do Tiioso 

Prato. ' 
1' dita do dito a. 6S, aobre loterias para S. FraB- 

siroa da oapital. 
i* dita do dito n. 114, sobre proposta de forga 

publtoa. 
1* dita do dito n. 169, sobre esaola no bairro do 

Baiém. 
1* dita do dito n. 104, aabra aolonoa   naalonaaa. 
Ia dita do dito n. 190, sobre a lei provineial n. 

44 de 3 de Abril de I88J. 
I* dita do dito n. 28, íobra oarlorio   da   Piedade. 
4* dita d&B emendas ao prcj^sto n   161. 
1*' diasaaslo do projasto n. 211, pasaundo a vÍIU 

de Cotia pjira a aapiial. 
2' diEOusaSo do dito tx- 68 da 1832, areando es- 

aola. 
3* diti du projeatii n. 94. do anão passado, sobre 

ptofauBoras que eontam 20 BODOB ds sarvigo. 
1* dita du dito n. 143, sobre desapropriaçle de 

terreno da Crnzeire. 

a* PAHT» 

(.4 'í 2 horci ds tarde] 

Orfumanto municipal a amendus em 4> disonsaSo. 
3* diaauBi-Sd do arvamentu provinaial. 
Levanta-a a a saaaSj. 

INoTRUCIJAO PUBLICA 
(Ciiotinuaglo) 

DAS  ESCOLAS 

Art, 33. O   prsíldaatu da província   enppriri Bob 
proposta doi ouQSoIbjsmun oipaea ou dos delegados 

nm grito te.'rivel, um grito de agonia... depai* maia 
nada, 

XVH 

Joanea nSa sbrauHon o patas. 
Chegou Ingi .10 pavilalj, Bnjaa jauallaB, por sna 

vai, eatavam uUuuiiadaB por   olarSss  aidantei. 
SoUon oain eisiamavlo dii borror. 
AviatOD no oortador Jasi|aes brandindo nma faia, 

a a aana pSa o ar. Labruue aahida, eam aantidoa, 
ensBOgoentado. 

A mo^a dalion o filho oatatragnr lhe dog brapos. 
— Misaraval aiBassinj I etdlsmou «lia, en BIO 

tiob' oomprebendido o aentido ds tua tnfam« airttl 
Offsraai^s eorijoeser-ma aom oure apanhado no 

aangaa I Miserável tMisaraval t 
O aantraiflOBire ailt^o para janta de Joanaa e ss- 

guron-a pelo panbo. 
— Ab íagora aomprehandea I disse alie «om om 

eyniamo terrível. Uais vale tarda do qaa nuasa, 
Poia bsm, aaompanba me [ . ^  . 

— Nnnsa I .".' .■■      '    ':.L'... 
— 8a BI] ma aaompanhas pgr bam', his da fail-lo 

por mal, 
— Nunsa I Chamiraí soaaorro. . 
^ Cala-te, oa mato a len BIbo I 8e qaaras que 

etla viva, aaompanha-me a depressa, porque dentro 
em ponaoa instantes Indo vi desabar. 

O arnt^ameaire arrsatoa Joanns « Jerga primeí- 
rameata pura o patsa, dapoia para o eampo, piasan- 
do pela pequena porta, junto ao  pavilhlo, 

A moga qaaria gritar. 
— (iala-ta i&Bauaali I disss-lhe Jasqosa, em tom 

■mperioao. Cala-ts, ao leu próprio interesse I Cha- 
naa por aqaailaa qua brevamenta vIo le aesasar I 

^ Aeaas>r-m«... a mim... a mim t balbnolon Joan- 
Bt, qna perdia a eabsoa. 

— Sim e ato faltardS proraa I O karsaaBe qne 
«omprattts ssrvís para inasudlar a fsbrisa... Uta de 
sahar no patao as garrafas vasias [ Hta de aaaasar- 
ta de tar asnaasintdo o ar. Libraus, porque s4 to 
podiaa sahsr que stle voltou bnj*, e alam disso to- 
das bto da Ismbrar-aa das am^a^at profírid^ii por 
ti aoDtra elleam prasança da testemunhas I Quan- 
tas vesea ditaaste qns o faato de ler t« das|.adÍdo 
nto lhe traria íat aidarta f Aoda, vem 1 

A ara. Fartiar sentia que ia enlonqusesr. 
O eon ramettre aantinnava  a  arra>ta-l*,   tinha 

tomada a oriaoça a a oarrsgava ao himbro. 
Joauna. Sm voi aulfueada, rapstie duaa vaias : 
— Soaearra I 
Jsoouasaaaudio-g tom tanta brutalidade, qne a 

fes oabir de joalhoa. 
— Mais nma palavra, disse-lhe ells, e teo filhe 

nerr*. 
^ Por piedade I 
— 8e qnsrasqoe Isnha piedade, «ala-ts... vem 

• sarem.a riaos  
— Nle...  nlo... prefiro morrer.   . 
— Intlo, snmprs-** o teu doítmol Vai e trata 

de daasppareeer, parque arranjai sa oenias da modo 
qua tnío le aaoDss, a d-bi.He pr'.'flurirf* defeuder- 
ít teatra a   eviU hs.il   es  tt >«aTB, ^ajtiaiir- 

littsrarlos, toua e qualquer sasala pnbliaa qna ato 
tenha pelo manos trinta alumnes freqnantas aaa 
eidadaa. a vinte noa ontrua legares. 

8 Nus logaraa amque a papnlaflo aseelar aziglda 
no Bitigo an(aj«dente, sd pedsr sar farmada con 
alumnos da amboa os sexos, a ssaela aarl mista a 
regida par uma profasaera. 

Art. 39. Nus aldadea e villas havert tastaa aaae- 
Iss da asgondo gr4u qnsnlss parmittir a aatatiatlaa 
tomaudo-ae para baae a freqaaaela da viata a slasa 
alumcoa da 9 a IS annoe e |do laraelra flia 
tantas qnantaa fórum nesessarlaa, tomande-aa para 
oadanma abaaade vintealnmnoa BaaeoBdi(ÕM aa- 
teriort*. 

Si Nenhum alumao ee podsri ,nalrionlB|! asa 
•leuiBS do asgunda ou tsresiro gi4a asm que prova 
estar hibiiiiado naa sseolss ds gi4u inimadíata'' 
mente iníerior. 

Art. 40. Fará ereisEo de Bádeiras aeeatfiri aa*'» 
taliaiioa da papnUf Io eaaelar orgaaiaada pato aaa- 
aaiho muniaipal, aub proposta do daiagado llitarn> 
no a pareaar do aasaalhe diraétor. 

Art 41. Fisam subsistindo aomo isaolas daprl- 
meiro gr&u todas »•  esoslas BOiaasa de   laatrDaffa 
Srimatia   qua nio  foram   sopprimidai am   virtada 

esta reforma. 
Art. it. As eseulae publioaa de eada looaÜdada 

fusaaionarSe nea logarea dasigaadoa peles conaalhea 
mnni«ipaea. 

Art. 43. Nas bairros agrie^las ondi nig aajn 
pusairal pala disseminiiglo daa aiamnos a eaeola II- 
uar aollaaada em ponto dalerminBd0, o reapaativa 
praf''ssjr purojrrerá duranta oanna íectivo deter- 
minados pontua doa mesmos bairros a damerande- 
BO em oada um dellea o tempo praaiae, reoniri «a 
meninos e meainds da viamnanga e ihee dari o aa- 
aino primario.de primeiro gr4u porém da modo qaa 
nenhum alamuo daixj da aer iaoeienade eeni Intar- 
vallo da oilu dlaa. 

Alt. 44.   VsrLQaada a impaaa.bUidade   dasardol- 
loaada a eadeira em   pauto dstermiaads, e oenaelha 
maoiaipul, som   approvagia de dsiagade litterarie, 
dalermíBirá a una que  o prafaasar leni ds peraaT'   ■ 
rer. 

Art. 4a. O presidenta da proviBoia podsri d«sda 
j4 alterar, attendeado as Beeaaaidadas do ânaÍBa,m 
uiatribnígdo d>s eaoalaa peloa diffar«Bt«a dlatriatea 
do moniOipio Oa oipitat. 

Art. 40. O praaidaote da pravlaala pedari anb- 
vaauidBar as a^aataa partioularaa do «nsino proSa- 
IIOUBI qaa paio ojuaeihi dirsetor (oram Jnifadai 
dignas dsass auxiliu. 

DOS CONCUitaoS E BXAMaa PÚBLICOS ■■""''■■ 

Art 47 Canatituido o aanailhu direatar, o preai- 
ddnts oa pruviuuia namsard iQtariBamantS aeb pre> 
^osta ds meamu «onsDlbo dalagados litterarioi para 
iodes os u^airiatoaa immudiatamsale mandar! abrir 
sonearso para provimento daSníIíve deatea naenea 
aaigua, oim o praao di novania disi. 

Ari. 4S O aouanrrente aesta aargu, aatea dg «oB- 
oarso <izhibii4 provae da Bua «apaaidada phfiieai 
inieüeain*! e moral. 

Art. 49. No oaso de le apraaeataram «onflarraa*   ~- 
tea aoa aaigus da  dalegadjs litWrarioa, o presidaa'   '-' 
ta, sob  pruposta do oumeiho  direator, em Üata da 
tiBs namea, nomeari inierinamente qnem oa asarga .., 
devendo Bb'>r-ee novo   oiBOorao logo qna apparaga 
alguém raquareaJo Ijgares ueaim providoa. 

Art. 50. fará o prnvimanta em qualquer daa «a^     .-' 
dairae da ensino   pnbliso e primário da   prarinaiai 
aeri abiiito a.inauriin, qna versará aobre aa raateriaa  ' 
de ansino datarumadas ^sr asta rafarma. '~. 

Art. 51. O oüaielho dirdotor (ari pablioaras pra* 
grammae dus eonoursas a qua ss tenrem oa artigoa 
.ut.iaedaotes. ■ 

Art. 52. O tOBOarso psra oa proraaserea  ss effse- 
tiiariauba   prasidenoia dj   dircoior da inatruagla' 
Oita tiaa examinadoraa  oomeadea pelo conaelho dl- 
laaiar, a de um   membra da seogao aompateata do   * 
meumo oanaalbo. 

An. 53 Todos os auoea, em dlaa qna forem maT> 
oad» pala diraatar da inst[nci;ia pablisa na oapital 
e uaB dutras laaalídades pelo rospestive oanaelke 
municipal, bávara exames garaas uae aseolas pn- 
blioas da pruvinoia, onde tambim serio eximinadai 
ua alumni,sdas asoalai partigularea. 

Art. S4. Camparia a aomoiísslo de exame, a pre^ 
(ensur, um mamUro pele muaoa do aonsalha muaisl- 
pül a o delegada littarario se aeiivar aa loaalídada; 
a aarvirãa ds aiaminadotes ae peaseas aemaadaa 
paio sontalho mnnisipal. 

■ oDiao. Servirí de presidenta ao aoto o delegada    ' 
liiturario, e em aaa falta o membra  mais velho do 
sonielbo muoisipal. 

An. 65. O profaoaor, por datermiBaglo do OOBaa- 
Ibo oa do delegado, antes da prova oral, proaederi 
a am exame geral daa mataria* laaaisnadaa, «OB- 
furme o programma de enaino e aa iastraecSas am 
vigor, sabauJc depuis aos examinadores, partionlan 

lefalii... Rsauaas a fellaidade, lauto pelar para 
ti. Veuha o qna vier, en tonho a (ariana aae nloe 1 
em braie astaroi longe 1 

B JaaqniiB pGi-se a oorrar atmpe fira. 
DD todcs oa ladoa as ehammas, vermelhas do ÍB« 

lendio subiam para o eéo, 10 qnal davam nma aOr 
de pnrpara ardente. 

Aa Dfflaiaas ardiam. 
O pavilhlo do eagenhairo, maia solidamenta aen- 

atruido, ardia maia lentamente, naa o vento, qua 
Bupraia OBaarragava.sa da aativar a  ineeadlo. 

Davasos aoa noiioa leitorea uma aiplieafto do 
que ae linha passado na fabrisa poueos miaataa 
antes. , .■•-.:.■ 

Vamoa di-la am paoeas llBhaa. ^r". 
Jsiqnsa Qarond, qna deixamoa no nonaata aa 

qua lanfavB am phoepboro aeiao ne* aavaeea aB~ 
babidoe de kar^aene na ofllsiBa doa sarplntelrea, 
diiigivtie de Doe ao paiilblo, loge dapeli de aen* 
m>tt«r aaaa aes>o ínfima. 

Tioba aberta a eaixinha qna tlaba deixado na 
sorradar a neltldo «ntrs a «amisa a a j^ito «■ 
mapaa da notaa do banas a ea plaaea qna eatavsa 
na aaixinba* 

FOI ne-ee momento que e sr, Labraoa aatron ua 
pateo a qua Joauna onvio a porta f«shar-sa. 

O engenheiro vie o primeiro alerto lahir dia «■* 
ainalvf 

Correu aeiaa dirseolo. 
Jaaquaa lanesva fugo ae gabiaeM do patrte t 

atirava nas aliammaa a eaixs vtsja. 
O ar. Labtvua vio a porta do pnvilblOi aberta • 

presantindo um arino, para li foi. 
jaequas sshia. 
Oa dons bomsas «asoatraran-ss fass a fsaa. 
O aoatramsstre, dspaia do qna Já tlahe iaitO.'a|a 

podia mais reeasr...   Era praaiae Ir atl a ün. 
Tirou do boleo una faoa salall a abrlo-a. 
— Seaaorro I suaaorre I gnteu o «Bgaahaire.. 
Jaaqoas dau nm salto de tigre, 
O sr. Labraue, ferido BO paile, aahio par* tmm» 

es maia ae levantar, daado am grilo de BCOBIB 
Joitnna ahegao noss* mamsate. 
Babamos o resto. 
Voltemos i iafelis viuva, qua deíxamea ateslba- 

da ae aampo, dsavairada, trsmala, elhaado «osn •• 
olbos airsgaladaa aa sbamas, que eoBlianavaa n 
snbir, spactando aaatra o peito o filha, naie nerlo 
da nedo. 

De repente aoon so lengo o teqto vibraals a ■»■ 
talião da um alaiim. 

Etaa loqaa era no forte de Chsrtaloa. 
Causou a Ji anna nm^i   impraaaio torrival. 
Aa maamo tampe, em varisa dira^Vas OBTia-at a 

grito: Pcgjl   fogol 
Btaat grilos spprtiimirsm-ie rapIdasMlo 
Joaaoa lavaalou-a« por om navimeato lirnãaa 
- Ahl dÍMo slU, aatou pardidal Tam rada 

asie miteravel, qne se viaga da n nha reaosã^ 
Ultde aaansar-íDS, asa, ote t heideJBatiti^ 
»«... tanho a carta dalle... eeU «arU ha dedeear 
e ntra aUa. ''~ 

ÍLS 



CORRBIO PAULISTANO -fl de Mato rt« 1885 

raUtlTtneot* a  Mila nm* ilitrtm mili  o axiicii) 

Art 5Q O «(«m» nraará *obr« todia »a material 
•Dalaadaa. 

§ !.• Mo aaao da bibililatSi do alaoiDadaDm» 
«aaola Ao grio infariur, o praaidonta do atto datla- 
'itiidaada lego habilitado parapaiMr para a aiaola 
da gtáo asparior. . 

§ 2' NI ■■>() da ki.bUiUClB am Uúit ai mat»riaa 
do prograiaoi* da anilno, aa dari ao alaoiaa am 
aartideado aiiígnado paloa mambfoa do a.oaalho 
maaiaipal, do qnal ainata qoo aili babUltado, d»- 
«Uianda-aa o grio de approTiçIo. 

»3> Nanbüin alomao paderi íBiaber o oertiuta- 
dodaonefalU oi aiilaaadmta üflai milherar de 
Olaíia, a» tiver aida raprofado am qoalqnar dia ma- 
Ufiu da qae fliar eitme- 
\t\ 57 Alé-deiM» ítiinea íiBaai. o profanor 

■QieiUri Oi aaaa alnmnoa a ontroí, lampra qne o 
erdanar o aelegada litlflíarlo. 

Art 63 Míobooi «idadio, qoalqDat qae aaja o ti- 
tilo aiiutttiflao. pWe >" P'"i lêem eaieira da qo.l. 
aoar erío as nío tivat o diploai» da Eiaol» Hormal 
dm p(o»i(>aia oo " ""• '^' «ppíOT-do em oaDeariu 
B» Mima deite lagolameoW. ,.     .     ,   . 

An BB Conaloid» a eenea""' o direotur da ini- 
tiooflio pobliia remetlariao eooaalha direetor a6- 
DU aT Mta do Bi.ms e .« pfOTai eiiripUa aoa aia- 
Laiadei, aom aa   ob<»iv»sõ9a   i^ue jolgar aüQta- 

"'Btí»'" proTaa, a a6pi» da alta e obeervasSaa do di- 
leatot aatio enbmouidaa ao eoaieibo diraalor pura 
dar pacaaer aobra a "liaada do ooD.ario, marilo d.a 
ptOTW e regalaridada da oUa.iflaaçlo dei aanfli- 
datoa. 

DO ENSINO PARTICULAR 

Art 60. Oeniioo ptimatio e leinadario poder* 
MU liTfemente e»ero.de por partiaalaraa, eauaa aa 
raalriifSaa aoaatantai daata raforma. .    .,    ^ 

Art ai Nenhum asll»B'o O" escola podarl íono- 
•ioa^raam prévia p,tlie>p»tl) ao eoaielha meoi- 
; p,l a ao díreator da La.Uu.9I0 de dia d* (•.W- 
Uao. o«me do proprietário, do d.reator, lag.r da 
liHll on aollagio, programma do en^no, DODero 
de aolaa. pe«a«al do príla.toraio, 

Art 62. Oa diraatore. da e^Uagio» e o» pr.faaio- 
raa da»aiai "«laai ao e.aal». aío obrig.doa : 

8 1 • A oBfiar ao dirsatur da Tn«ltae(âo pabliaa 
kta o'dia 31 de Oowbra am laiatorio aoaie a m.r- 
,ha do *.ll.gia aa «MI»- "»".""' "• ""'"■""' "»- 
trUDibdoB e fteqaanie., m»t8-iaa eniiDdd.a, a.tado 
deadianiamanio. ■'i.de ia e.d. alumiie ee<,rpo do- 

i« ir.tar-ia de lullegio tanie. oa eaaola 
e ae dale- 

g a í A nío modar a aaaa  do eoUegio 
i«m partiopuçía  ao ooa-olho   monioipal 

*'AÍt"tB"Õ'a'proprielarloi on direitoraa de «elle- 
siea ewaoloi. e o. profaiiofes da aolaa avolaa. que 
faltarem » t.s-a obrigdsS^a .offrarao a móil» d. 
BOlOOO a ZOOtOOl) e o dtbro na romeidan.ia. 

Art 6*. Ma impoai(to d.a mollai a pto.eiaua in- 
Olaaiiéoa re.oraoa, .e obierr-ria ua diípüíi(Baa 
daata lafotoia. 

Art 85 Oa profeiioraa dxi eiaolas pirtunlaras 
de inalrneçíc piimati» «eiío obrig.doa a larar aaaa 
tlomnea pata aaion axamiDadaa poc oaaasid* de> 
esanei daa eiaolai pnblieai. 

DO ENSINO OBRIOATORÍO 

Art S6 Ati aa maltratem habilitado» «m t.dai 
u di.fliplinaa qne eon.tiioeoi o programai a das at- 
^laa prim.riaído 1» g,ío.aie obrigados a/raquan- 
lil-aa eai aidadei, o. iodi»idoo« oa em e oolro 
•Bxo, de 7 a U annci de adada. 

Esta «brigeçlo n»o flDCLprehBBd» oa qae geoa piai, 
tntorei on protuotoraa provaram, pela aaitidBo de 
aooMvaoSo noa aiamei peblima, yaa leiebem » ina- 
troasío «onvenianta em aaaoUa pirtieolaraa oo em 
ioea propriat o.i.a, c o. qoe .aii;iirem a diatanaia 
maior da e»a«la poblioa mala prciio.. da am e meiv 
kilemetro para oa meaiao., e da am kilowetro pur. 
■a m.ninai. 
t i ' Todoa aqnallai qoo, tando em «aa eompa- 

nhia maniooa on a,enmaa Daa .ondítSai aaima meo- 
eionadaa daiiaram da m.triouial-os uai eaeolai pn- 
bli«M ao de proBOtoionar-lliai am ai.tibaleaiu.enle» 
Dartlenlaia. on im lO" aaiaa . in.ttn.eío primaiu 

rei. fl»im líjeitoi a  orna mnlta da 60| 1 iCI0|ÜO0, 
qoo aaií  impoit»  pelei aünaelho. monioipi.B., «a 
peloa delegmdoi littaratioi. a artaeadada polaa eita- 
cQei flienoa da provinai. aom raaorio para o a.nae 
Iho direitor a daile par* o praiuenia d. prorinaia. 

Na maitoa pena inaottetao ei uno, lando aivarli- 
dei d» peoea íreqoan.ia doi alomnoe i aiaola, par- 
eiatirem na ii,e.m» fali» no trime.tre legninta, 
iilTo O aaw de molaali» oa onlro jaalo imped.mtnt. 

12* Üimeninoa qae attiDgirem a edada ile U 
unoà antei de haverem aooaloida o eitodo daa dii- 
Biolinea menaionadaa no priniipio daale artigo, alu 
ebriKidoi » aootlnoal-o, UOJ aonoa noitomos, onde 
01 h^Ti.or, Íni«rendo laae paei, tntore. 00 protea- 
torea, pela falta, a»a panai dj g aouaadente, 

13 = CanelitQirlo moinei .tieodivoia para laren 
01 menÍBOl a meninal diupeasadu» do anaino a IB- 
habilidade phyiie» oa moral e a mdiganeia, attai- 
Wdapaloeeonaelhoi muniupaaa. 

S l' Para a flaeuliiaeio di flel obiarvaneia daa 
dlapoiifidai eonlidea naite aitigo, lerd orgaDiaada 
«noalmente, pelaa eoBaelhoa maniiipae., eom o 
unenrao doa reapeitivii eoUealorei, ama relaelo 
de (edea oa nuniaoi e manitt.i de edada aiaoUr ahi 

' Art 67 Oi paaa, tolerei 00 protaotorea, qoe, DO 
fim de anno laetiro, depuram oa ipreaenlar aa aer- 
tUOii a qne ia reíeie o artigo 66 legonda parta, Dia 
pedeiSa no »»■»" aigninle adnoar partianiarmania 
M ülhoi, popilloi 00 prottgidas. 

Ari B8 0e paee, lotarei íO protaeloiee da^inl- 
ue milarea de 13 anaoa puderle dana» de aandat-aa 
t «Mola qaattü diaa em aada mei, aem qae por ua. 
M eeieitem a qnalqoar pena-        ,,.,., 

Art 69. OI mamoroa do acaielha diraelor ato 
ttrlo dirailo ii vanlageai daa leu atbre niioteata- 
dariM de emptegadoa e foBaeionarios paBliaoa pro- 

* Ârt*^Ò OI proÍMiorai aabitltatoiperaabergoo» 
maaiBoa feoaimenwe qne aompatam aoi .nbatilnidoa. 

Art. 71. Oi vaaaimentoa aaitto pagoa madiaaie 
.tlaiúdo do maabro aoopotsnta dua eunaelhos mu- 
niaÍDaei, devauda santar o n«u.Bf« du» alutuilja ma- 
irlanladaie ffaqoente», e o daa í.lt.i daQ.a peto 
BrofaMor n. oi.i. moita» em que tenha laeorrido, 
wm eepeiilioielo do. BOliroí dollaa. 

Art 73 O protaeioí pebliae para obter attailado 
d« (raqaaaaia, afloí de raoabeí aeoa reBainentea, 
effateMii eomo bíia ao .«pulbo momaipal, on > 
oaem to" »eie» fliar, sm mappa doa alomaoi ma- 
tilealadea am ina reapeetiva eteola, eom deilenglo 
doa fraaoeauí, ina ed.de, flliasao, í.llai peloa diai 
do mH?* »6 i viat» aaata mappa, veriflead» a fra- 
oDeasia legal, podirí oblir o aiUeladü loliaitado. 

Art 73 O pagameatodo- Taaeimentaa de protei- 
aer eó"wrí logar noa tarmea flaiei do artigo anta- 
eedanta. leb P«» pa» ■■ «««'o'** prevíBelaM, 
!7fa da mpeaaabilidade de perd.r a qaitotiB iade- 
«IdaaiBte pagai <}■• ■>'' '^* **'' ■<»'i*J*> ■ P*" O 
btotéiMri al*iB oa raipeniabilidadt arnaÍBal en 
BM oeeaa iBMiter. B» de loipeaala oe da perda da 
^^rf^T^Lfada l»r «lareneide de igBor.Btia oa 
Ibleldada Ba wpaeie. „«, 

Art. 74. Ne «aio da reaoia doe attaatadoa {>.r 
parte do eeieelha nvaiaipal, hareri reaario yarB e 
StUgtde Utttrarlo. 

DA INSTRUcÇiO íRIttAaiA 

BO BNIIHO rBIBABI» 

Art. 96. A iBatrBogto primaria saa eaaelBe pa- 
blieae da proviBila ae divide em tree grioa apra- 
pfiadoa t Idade e deaaavolvimante iBlelleetniL doa 
álBBBett eenpreheadHde ia aegoialea ouUrUi: 

l.a ariu 

1 *, Blnsaele «ivlM i >.*> Bdneafle rellgioaa (fa> 
•altatÍTa) 1 3* LiçOee de eeaaa* «oa ebauriflo ae- 

'^Haa Mwlaa, epjoa prefaaeor** ferem eeathalieo*, 
i permitlido ao paroebo dar aoa aloaeea • edoia- 
Bi£^religiN», «m di.e • horee determÍBadaa, lem 
prrioiaodaaeotfiid.ee^pliBaa. Em (.11. d. pare- 
ihi, eaia adaeaflo pidirt IM dada por |eaiM ida- 
Ms, eom loatarlMtl* d* daieg^do litt«r>ria. 

4* Leiluii, eniiBo proporaianado lO deoeivolvi- 
■BBl* daa (lanldadei do alomao, ati e pOBlo d* ler 
eerrtlte.  preaundo   e proíaeear atUBfle i preao- 

Ba BafripU gradM^ MU appiieafle d» riffrae 
da ortatrepklB. .... 

a»   AritimetiM aleMntar.   laelniado ae qBBtro 
Kufee (nademenUea, (rBiflM erdiBarlaa, • da- 

«a, • rwra* da trea aioiplae.Mai exereidea pra- 
tlaae • preblaMu gradnadea de aao eommaak 
^ MMU ?»«•• i* i7rt«o» U|4l  de pMfi t 

8* Daainho tiaear de mto Uvr*. 
0> Eiaraiaio da radieglo do eartoa, aaataa, (uato- 

raa ejmntereiaai. 
10> NiigOsi da gjagriphii e de phyiioa oi^naer- 

Deataa noi pheBomauoi dt nvaporaflo, f.rmapto daa 
anvan., dl. oharua, d.i loato. dl. aerrai e moDtk- 
nbii, de aua inSuaDuia oa (arioívEo dji noa, eta , 
gDi4nla oe alamnoa ao eoubaomeato de mappa da 
protiniia. 

111 QymBHtiaa. 

g' Oràt    ■■ 

1* Conlianaçlo de ligto da eoaaae. 
2* Laitara de aeeturei naeionaei eom mala apu- 

rada ibiervatto da proaodia e ícaoi-joa dei leii- 
eooH. 

3* Eiirlpta oom aiien;ta Íí regra, de irtogriphle 
• feieioialai ailhgriphiua. 

4* Coatiooaçlj do eitndo de arilhmetioa, eom- 
prehtadeodj m>i. : r.);ra de trei aompoala, ragrai 
de Joroí limplaia oimpaita, formajlo e titriiglo 
de raiieii redaofSea á unidade, divialo em partei 
proporoioniet, iueloíndo-ae legraa da .oaiedade e 
miatora madia, oom probluma de applia>(;lD ( vida 
eommom, regrai aubre ooavarito da moadaa • lobra 
eanibio 

t.* Orammatiaa elentsalir da liagua aiiioail en- 
ainadi am eiareiaioa praliaaa e analyae doi proiada- 
rea a ptetai modainoa. 

6 • Cootinuiifij do aalndo d. gaographla phyaloa 
oom eipliongSa aaerea da (ormaçio de mealaahi, 
doi voiaSai, doa rio., mirei, ilhaa a oaotineolei, 11- 
peaialmaoie o e.tuda dai baoiaa do AmaiaDii o do 
Prata, lob o poato da viata «ommaraial, eonheei- 
mento do mappa de Braiili a eatndo da ana diriito 
admiDlatrativa. 

7.* Algabri ati aqnafla e problema, do primeiro 
grdo a geomeirli pljai, 

S.> Datenho linear, inalaiodo elemantoa de pro- 
jeo{ío geimatiiii e daid&ho lopagrapbico elenea- 
tar. 

B.* Ezeroisloi de CompoiisSa. 

,.   ,        3.* Oriu . ■     - 

1.* Leitora de aotorei oliaaiooa da litgoa nieja> 
aal eom laalj.a para aoaheoimaDta da ijraliza. 

2 * Orammittiaa de língua naaioaal. 
3.° Continn.gto do aatuua de álgebra ati a eqoa- 

tSe. do aegoado grio, aom problemea a acatiauafKo 
do eatndo de geometriii. 

4 * Daieabo «om ■ppliiaefie ãa irtei. 
5.* Qeogruphli, pbj*iei a geral eom maior deieo- 

volvimenlo qomto HotJrail oo tuciata a laas reli 
çddB indD.lriia. eouninateiiei oam oa ontroa piiiaa 

6.* Noç9aa eleneatarai e priiioai da phjiiia e 
ehimioa. 

7." Cusmagrapbla. 
S.' Hialori» do Braiil a eapaeialmeata dl provin- 

oia da 3. Paulo. 
0.° Eieroioioi de daelimagSo a ailjle. 
Art. 7d. Ndi caidlaa para o aaio feminino haveit 

meia : 
Nua do primeiro grau : oailora simplei ; nai do 

eegnodo : ooitorii, eroahel, aortaa sobre luoldee. la- 
vores mais oomcuoDS a aooaomia domealiii ; naa 
do teraeiro : O'»tora, eorlea a levástaoiento de 
moldes e trabalhoa diversos de sgolha, bordadoa 
nteis e esonomia domailiia. 

Art 77. Oa ilumnos en eida eaeiSla sargo divi- 
didos am otaisai loaíormo o gr«a de inatmiçto que 
reieberem. 

Art. 78. Aa lifSes aerto maliempiriaa. do qoe 
theoriiai e o prvfviaac se eoforçirl por tranamittir 
üo* eaoi disalpalaa DOtSii clara, e estotii ds ma- 
lária, proTooasdo o uaiaavulrimanto gradual dai 
faanldadaa. 

DAS PENAS,  DO   PHOCBSSO PARA 8Ü\ IMPO- 
SIÇÃO E DOS RECURSOS 

Art. 79 Os profaisorai pnblieoi alo aojeitoa ia 
«aguiBtaa penai : 
i l.' AdmoBilivSa. 
gZ.* RypiehaoBlo. 
8 3.* Moita. 
§ 4.* S.ipoDiSo. 
8 5,' Parda da oadeiri. 
Art. SO A pane de admoeits^Io aeri imposta 

qaaade e prefaitaor, por negligeacia ou mi roa- 
tade : 

5 1.° Trajar eem a davida deoenoia. 
S 2." Eisrier a diaoiplioa eem orilerio. 
8 3.' lufringir qoilqnar diapiieigio dsita reforma 

a (tens regnlamaDlus. 
S 4.* SI Faltar am gani ao anmprimento do aeoi 

deieriii. 
Art. 8S A peoa de reprahensie 4 applieavel aos 

meimog auos da admosaUvio, quando o aonaalho 
monioipel on o delegada litlerario julgaram eili 
inaoffiiianle. 

Ari. 83 A psaa de multa ae impoii noa easoe ee- 
gnintai : 

S 1° Qaando oi profeisorei aairam de livroa on 
BxempUres para o ensiuo não snloriaados aompe- 
tBDtamBnle, serio multadas am l5ifD00. 

S 2° Qoaado deixarem de reoiatter no devido 
tempo, oa livrei, rBlalorios B mippaa da qne trata 
esta reforma, salta mnllidos em 30^000, 

g 3* Quando lem lisenga deixarem o exeriiaio da 
eaaila lerio meltados no dubro dos veneimeato. 
sorraspondentoi ao tempo do abiadono. 

S 4° 81 Qjando reprahendidoa noa tarmos desta 
reforma reinsidirem na masma falti, aeilo multa- 
doB em 25fOOO. 

Art. 85 Nas outrie reinaidanelaa, ai moitas 
larSo  dobradas,  aSe devendo porim eiodder de rs. 
zootooo. 

Art. 8Õ Inpor-iB-ba pane de auipeailo ; 
g l' Depaii de ter sido impuata por tree veiBi a 

da malta nio ae moatrando o profanar eorrigiila. 
S 2* Qoando (aliar ao raipiito devida iga leui 

lu^erioiai on daiobadaiar is luai erdans, 
g 3° A sospanilo lerí da 3 a 30 diaa ooníoroie a 

giavidada da falta. 
Art. 87 A anspaniio oomo pena nSo eampreheDde 

a qoe reinlta da pronnaoia auDÍoime a leglilaçio 
geral, 00 da aeto du preaiduole da provinaia, qoaa- 
00 tivar de aajaitar os profaaiorea a proaeaao de 
rBBponsabilidadij, 

Art. 88 A peas de perde da eedeira sari im- 
poat* ; 

g 1° Qaindo depois da impoaigle da pana da mnlta 
on auspaneSo por am mei, o professor ae moetrar 
inaorrigivel. 

S 2° Quaado o profeasor dBsobadeaer fermelmea- 
IB ia Brdtna doa seus sopBrioroa. 

g 3° Qiando tiver mun praiBlimento moral, ialo 
i, ae antre os alumaos fumeolir immoralidade. ou 
tiver oomportameoto «ontrariu  aoa bona eosiomBi. 

g 4* Qiaado pur ana eolpa nio tiver a aiiiU o 
fraquaaaia legai. 

g 5° Qdanao der ÍBfarma(Oee iaeiaatae aabre 
o Bitade dae eiaòlaa, aerviade-ae de daanmeniuB 
(aleoe. 

g S* Qaande Í6r aoBdemaadB ae penae de galiaon 
ttr BOBoemnado por arim* da farto, ronbo, ailBilia- 
aato, baaea rota, bigamli, raplo, ias.alo, Btlalte- 
rio, faliidade, pariieidie, oa enire qnelqaer offBQBi- 
TO da moral publioa. 

CÜKKEIO FAÜLISTAWÜ 
Consta qne o ar. oonaelhetro Dftntsa segai- 

rà par« > Knropa, aflm da   traotar de «ia 

Assatnio, hontem, a Tara de delegado de 
polieiadtiata capital o 1* lopplente dr. Joa- 
quim de Almeida Leita Moraei. 

ma»  
Refórnui   d»   InatrucçAo 

Publica 

Poram mareadM o dfa 7 de Jnnho pró- 
ximo para a eleiçfto do* tnembroí do> cousô- 
Ihot mooicipaeB e o dia 28 do me«mo mec 
para a doa membros do conaolho dirdotor k 
qne te raferem os §g 3*, 4* e 5* do art. 2* do 
acto de S do Borrenw. 

Eaeravoa manumittidoa pana 
«••enter prã^A 

Hiníitarfo doe Nigf^eioe de Qaerra.—Ele de Ja- 
aeiro. 4 da Haia de II18Ó. 

Mm a axm ar—Ssiaate da sommDnisifle qoe 
V, exe. me fai em len avias n. 3 de S3 de Abril 
prtaiao paaaade, ralativameota ao pagameate da 
íiOOOl as eidadgj Joii 8>aria Camargo, da prarla- 
tiB oe S. PBBIO, eeiBO iademBisafta de valer da teu 
•wiM Jeta. fat MBi • Bona ia Jei* ftMtlHi 

Ualta BBBBDtan pri^a no eiereiti, roga 1 v, exe. le 
•ir>B providBDoiar allm de qne 01 iBuborea doa ei- 
eravea mauBmiilidoa paio fundo de emaDelpacto, 
per haverem aatei aoaiiguidu aiaenlir praga no 
txerelta, apreaeutem nu a.10 do pagamento 11 rai- 
paallvHi laitas du liberdido, aa qoaas ooavém qoe 
«<'jam com orgenoia ramellidsi a asla lesratarla da 
eitado, vlslo qna laei (laaomaiitas, dopiii .Ja aver- 
badas Doa oompilfDtaa BsiaDUmsDtúi. tim da lar 
eotreguaa ii pra$sa quando obtiverem baixa do 
eer*i;o. * 

Deoi guarde a T. ti.*-'~CendiJo Luii Uari^ dt 
Oiivaira.—A' B. (ae. o ar. Antônio Ciroeire da 
Reihs. 

-     ■■—.      M   O  ^- 

Oa tr«a ■oeleradoa 

Foram CBptnrados, no Alto de SaufAüQa, 
município da capital, doía doB scúleradoa qau 
oummettiam toda a eorto do tropolias coo- 
taodo apuaas oom o terror que cansavam na 
população pacifica daquelle bairro, oouforme 
Dotioiàmos ha dias. 

O terceiro conseguiu uradir-se. 
O aabdutegado de Santa Iphigenia QSO en- 

contrando provas legaüs par» proceder contra 
elles, ordenou que sn retiraasem da povoa- 
çBo, a bem da tranquillidade publica. 

LÍ-BB no Juriml do Cammerciu : 
«DoiembiroaraiD hucieji, i tarde, em e°inpleto 

estado de bbuadoni?, ao aáei da Impeialrii, U oalo. 
Doi heapankiai, viadaa da CaravoUaa, a bordo de 
brigue aOelavio», qne VHíO aarregado do madeirai. 

Poram reeolhidoi d 7* ailaflo políaiai e dalli ra- 
maviiloi para a poliaia. O ir. datembirgador oh^fe 
da polioia, 1 qoem foram aprei^SnUdciB, miodou im- 
medialamenlB dar-lhaa Bomida a agasalho doranta 
a noite pusiadi. 

O maia velbi doitaa imaigrantaa, qne aa maior 
parte ais mnlberea B erieogas, oeDlon-noa o as- 
gainia; 

alia caraa de IrBS SDnas viarim da Coruphi. ecmo 
immi^raatea, para o Brazil. Ddsembaraaram Da 
Praia Urande; (oram para o B>ldeidor, onde eati- 
varam algum lempo i eafiera de trabilho, a dalli 
fjram removidoi para perto de Caravellss onda tra- 
balharum BDDO B maio, morando em oiBlohai da pa- 
lha, expostos aos .'ig^raa do tscopo o das (Brae. 

«Apenas davsm-lho aamids e a Iriata ponaada. 
«Ha mezaii paiiadoi slgund micairoí, eompade- 

leodo-se dblloi, deram ihaa trab.lbo \ padaram 
eniSo ajoalar algnm dinheiro para veitiiem-aa e 
para pvttlrem. 

«8. b^ndo qoB devia vir para o Rio de Jinairo o, 
br gua aOctavio, aarragida ds madeira, dirigiram-aa 
ao Bi.maiaadaDlB do Bavio s Bupptioaram-lbe que oa 
truuieaae a leu bi rdo O g<iixm>ndaDie soeiiou-os 
Diaaianle a quantia de £0(000 por Bibegi. O brigUK 
shfgoo hontam pBla maiihi a i lerde (orem posiea 
em i.rra > 

O sr. oeiamb^rgador ahafe de poliola deva hojs 
lODfaroDiiar Bom orr. miniairo da joatigi loeraa do 
deatiBO qoe eaDvem dar a eaia ptbre ganlB. 

Congresso BrazUetro 

Esta sociedade de dança pretende dar sua 
primeira partida no áia Ú de Janho próximo 
futuro. _ 

Feiticeiro 

O sDbJeUgido de Santa BphigBnia landa deaan- 
eia da qoe no bairro da SiDt'Anna, aa eatrada qoa 
aaguB paia a Caataeaira, moniaipio da aapitil, exia- 
tis nm preto velhe de aome Joqnlm Mina qna pn- 
oha em praliea a loa ditboliaa arte, aimniando, 
pormeio de BaiamotageDi, tirar do oslomago do» 
pspBlvoa beiDurua. eoijris. isgsttoa, eariDgaejos. 
aranbai, eti., ordenaa aqnella eoatorideda ■ aap- 
tors do foitlBoira, obtlgBBdo-o a aiiigBar termo de 
bem vivar. 

O qoe admira d eomo ainda aiiitem bBaoiea qne 
lecem a ana DBoedado e poDlo de aareditirem pia- 
mente em lolioes de (aitisairjB. 

Ao sr. bacliarel AWaro Teixeira de As- 
sumpçao, seeruterio da RelaçSo de S. Paulo, 
declarou o ministério, em tinta de & do cor- 
rente, iito é, irt eúttremis, que nâo convinha 
ao serviço puiilioo a exoneração do cargo 
pedida pelo mesmo sr. bacharel. 

The«ourtti*ÍB de ruzenda 

aBqUE>tHB:(TOS OBSP.lCBtDOB 

7 ít Unia 

Da MíDfrodo Mtyer —Cota" pede. 
Da Joto Antônio Painandei Braga. — InfirmB a 

Bontadoria. 
Da Willism Speeri. loperinlendenta da 8. Paulo 

Rai^waj Company.—Huji viata o sr dr. proeucador 
fltsal. 

De Juii Rodrigoai Ptrrai Co Amaral. —Conaado 
prorogaflo por 30 diaa 

Ocourrenolas pollolaes 

Dia O 

Prestou fiança proviaaria o italiano Pinot- 
ti Aristodemos, 

— O gaardft n. 46 apresentou á estsçSo de 
Santa Iphigenia a cu.roça n. 116, com o ani- 
mal que a puxava, ena'.ntrada cm abandono 
k rua do Suminario, sendo reijolhidos ao de- 
posito pablico. 

— Para a cadâd publica foram removidos: 
O italiano Viceiite Peixoto e Joaquim doa 

Saotoa Jacome. 
— Sahiram daa prizSM : 
Targine   Oioseppe  Baptista   e Frederico 

Bombel. 

Refe'B D Volo Livrt, de Cantag<llo, qua ao dia 25 
do proxima paesado, foi «ataiainado Da Bilrada ot 
Padni, antro B3 eila^l}i d> i^onil a Trea Irmlol, o 
ir. Adol|ibo Sdaardo de Gimpoe, prapriatario n.ita 
oídada do pequena eatabelieimania da doBbaa do 
Mio da Lnia : 

O eorp^o aiiansiuidu foi aaiontrido oa aitrada 
i margam do Parahjba, tando aa roepai «omplata- 
minlB bii.lhidai a apraiaot^odo oa largo fetimaa- 
to Da Bibaga B om briço fraaturado 

Ao pi do aidaver jaiiam d.Bpariei algana papais a 
eailaa e ams ehava da proptiadide di ■aaaielnado 

Ssudi. Ado'pbo homem patalo 4 de aiir qua (oaia 
o ronbo o nniao moval do erimB, p^rqoa PBDbnm di- 
abilro teeDeoBiroD Bobr* asa aorpo, aaada «Btra* 
laato eerlo qae elle tiaba e^maigo 200) on mala 
queado BBiea meame dia lablo di A dia da Pedra, 
taada poaiado ae hotel de ar Josi If«raiie oade fes 
dMpeiee a pagea-ae. > 

Credito de lOOtOOOfOOO 

Foi aUrto, DO theaonro províDoial, nm 
credito especial da qnantia de 100:OOU$000 
réi* para pagamento à Companhia Cantareira 
e Bzgottos, por conta daa talaa devidas 1 
mesma Companhia, not termos do leapoctivo 
oODliaoto.   

ReqaerliiieDt4>« dêapaetiados 
Itelaa prealdencUt 

5 dt Mai» 

Da Jtie Ciflos da Saaaa Araska, pedlada por 
eerlidle o terno de iaapeafle de aaada a qa* tei 
eatamettlde.^DI-aa. 

De Hariadaa Direi Oliveira, viava deflaide pre- 
Imer do Rio-OIaro, losi Igaaaia d* Toledo, pa- 
diado pagamBBle do ordaBads qoe nlo reeeban a 
aBaflaado marido—loformao dr. iaspeelor garal 
da iaitroaçle publiaa. 

Da Joio Antaaie da Silvf OUvBlrs, padlsdo par* 
sar admiltida BO aamlaariB, a alia aibe.—lafaime a 
dlreatara 

Da Jaaiatho Roaa, Idam—Idem. 
Da padra Antoam Paraira Biaeda, aera da pare 

chia da 34. pedindo trea mesea da liaiBfa p*r> Ira. 
Ur da laa eauda —Camo pede. 

Dl Avtficg Vieira d« Oanarfei ■«!!•• i» lerpo 

pollelal, padiüdo por aurtldío o tarmo da ÍBspea«lo 
do aaodB a ana (oi aobmoltldo.—Di-Ba 

I    Da Eroillo RaogBl Pialani. 2 • daapiebo, rtUtlvo 
ao da IK de Abril.   Como pode. 

Da RadBlphu «legorie da Atimboj», alfarei da 
eompanhiu de arbanoi, pedindo par adiantamento 
tfoa maiea ds soldo.-Como raquar. 

De Builio Rtngel Pastiaa, 2 • dasp»Bbo, rfliellvo 
10 de 23 de Abril —Salialava a esigeDaia do tbB- 
looro. n    '     « 

Da varloa babitaotai da írrgiiaila do Santa Crn» 
dia l'ilmBÍrai, reprenenUBdo sobra a arganlB na- 
aeaiidBdeqns ha ila djwaii deanltivaa que aa para o 
ttrntoriodB C:i>a-Braaaa — Vaimira maaieipal de 
CatiB.ltriinBi psri InFarmar. 

De Romio de Sonii Vianna, pn-feiior ao bairro 
do laapara, padindo SO diia oe liaaagi pau 1/atar 
de BUa laudu. —Conoado om nea. 

Da Franaliio Pabrioiano Negrio, 2.* deepaaho.— 
Como requer. 

Da Pelii de Abrao Paraira CuutiDko, 2.* daipa- 
Bho, relativo ao da £7 da Abril.-Aa Iboaonre para 
pagar noa lermoa da aualDÍor macio. 

Por portaria de 4 do oorronte ooncedeu-ae 
ej;equatur, nos termos de decreto n. 7777 de 
2; dü Julho de 1880, paraque possam pro- 
dozir effeitos legaes nesle Império as senten- 
ças: 

Do supremo tribunal de Justiça de sua 
Magestade Britaonica, a favor de Watson 
Smitti & Watson contra o brigadelio ÍOBí 
Vieira Couto de Magalhães. 

M*eda fulsn 

O exn. Br. miuialre di juslipa reoBhea oe ss- 
gnÍDlB. telsgrammiB do ohafa de poiieia da pro- 
viaaia da Paranh : . 

Aoeim. sr.miniiírodajnilipa.—Lipa,2dBMaio 
de 1866 —Foi preao maii um doi iadioiudea Inque* 
ritoi aabre moeda falia a roubos proiegnem «om 
eieellBnte reaollado. Do inlBrrogttono por mim 
feito 101 indielados ãiou Bumplela a ptova Caati- 
Dio s trabalhar. Creio que legoada teira poderei 
voltar para Corilyba, anliegnBs oa inquéritos ao 
poler jodiaiario —L<:To Vtiliin Filho, 

Ao exm. ir. miniitro dl jnitiga.—CorltjrbB, 4 da 
Maio de 1885. 

Cb»gnei taoDtam do Rio Negro. Prova apinpleta 
e loauai eotrsgoa i apraaia(;So do podar jndieia- 
rie. Dii-ine a lOBsoianiia i^r lorm-pondido i hoD- 
tuia Biiudunca ds >. ix? - Lcáa Vellota F\lho. 

I Pelo ministério do império duolarou.se ao 
insp ctor deaaudo do porto, para os flos 
cuoTcnientea, qae, segundo communicaram 
ao Ministério de Estraugeiroa a legaçSo em 
Buenos Aj^res e o consulado geral em Mon- 
tevidáo, furam reduzidas a 24 horas Je obser- 
varão ai quarentenas de três dias impostas 
ás procedências do Brazil nos portos das re- 
feridas cidades. 

Pala leorelarla de 1 atada das negasioa da 'estica 
puaiiD-Bi diploma hib.litando o ba. hirel Joii Pirsa 
daPdnieiattoo.rgoiiaj.il de direito. 

O ministério do império recommendou ao 
direetor da Faculdade de Direito do Recife 
que mande abrir ioscripçSo para oa concur- 
aoa do provímeato dos logares de lente subs- 
tituto que se acham vagos ua mesma facul- 
dade. 

Pelo ministério do império remetteu-ae ao 
presideQle da província de S. Paulo, afim de 
ser entrügue, o titulo de engenheiro civil 
conferido pela Esoola Poiitecbnica a Joio 
Emygdio líiboiro, que ae acha actualmentc 
nesta província. 

O Im Ilinísterío 
Aberta a'gDominiepae friuduleuta fallsDBia do 

ar. DiDlen, f-i o ar Saraiva sbamedo pari salvar o 
paiia raatab.laoar 1 oanfliogi em Iodai ai ralifSai 
da vida DioioDil, 

Ji é eonbeoida a erganiaaelo do DOVB miaia- 
terio. 

O ar. Biiaivs, preildBble do aonaelho, reiarveu 
•orno paieee toraar-aa doa eilyloe governa- 
maBlias, a diraatlo da puta doa nagoeioe da faiea- 
da : i, de todos 01 loiniaterioi, o do (oals larga rea- 
poDBsbilidsda : oom^etle, pois, ao salvador da ailaa- 
elo o puito de maior perigo a honra. 

Quanto a dislribeiclo dai ealraa piilia, parsta 
qna o ar. Saraiva atteadeo, antea de todo, aa ga- 
raatiaB de o^Dflança peaaoal qoe lhe inspiravam oa 
aeoi novoi eompBDheiri.1. 

A pana da agricultora, a gíginds, SJi ordsm de 
mpoitanaia, aai BoadicSes am qua 001 athamoi, foi 

distioada ao depottdo bibiano sr. eontBlhüre Uea- 
ra. 

Bits minlitro, amigo dedieado da er. pieiidaota 
da acnsilbi, tsm b:m mereaida repntsçío da homem 
de riamplar probidade, requisito eaieuaiat DR ge- 
ransia doa nagjoiai atTeotoi a eaa paata, satiifa- 
^egdo, aasim, o priooipal ato do orginiiador do gi- 
blneta. 

Quanto t politiaa bihÍBDa, a er. Munia perIsnee 
ao g-opo SariivB. 

O ar. AffjQio Peana rapreaenta ao gabiate a in- 
ãuenoia palitiaa dj ar. Maitiabd Campeã, leaedor 
por Minas. 

O ar. AffonaB Celio, apesar da todas as saia ra- 
aentBa trinefarmicSBi de idòii, e apeiir da taotaa 
eulrai lirgivereigdai quiatai provavelmanta pra- 
tiairia fia>-a dar homem por li, vio aa lasa eapa- 
ran;as malogradaa. Nio ssremoe ndt nem o pais 
que aoffrarBmoa eom eelB peqaeao ehaqus do aaaa- 
dor mineiro. O sr. Affoaao Penaa, ai aoatiaaar, na 
paata da joatiga, as IraditSje deixadaa qnanda ei- 
sapon a da agriaBltafa, podari faaer nraa b4a sd- 
nÍDlatta(le. 

O ar. Camargo, depoUdo rio-graadania, auígBala 
inflneDeia de ar. Silveira Uartina aa prsvlaais 

da qae ambui alo rapraieotsDtBa : estraa-ia oa al> 
ta admiBiilraíio a, sob a tuletla do sr. Saraive, 4 
da aaperar qaa eoateaba-ae aoa Unitoa da lagsli- 
dada. 

O ar. seaader Lnii Pbalippa de Soaia Lile, ad- 
aiatre da marlBho, oaanpa, aa provlnela da Par- 
umbnea, tio laüeata papal palitiao, tie bearoaa 
poaifte, que davari preearar aerraipondar aeadigaa* 
naole ae appelle qaa Ika fes e ar. pieeldeate de 
eoDaaIhe. 

O er mlBialra de iapbHo, e er. Meira dt Yac 
«easaUea, seaader pela Parabfba, ale Ura menea 
tilBlos do qne aata aae nltims aellafa. para aer 
Bioao da BIO exereer ae aaaa foBscSM seslo gala • 
do peloa príaeipioe de jaal» • do beaaat». 

O ar. Viaeeade da Paranagai, aa raata dt( n- 
trasgairea, aigniflsa, na ana mais litereea ax- 
rraaala, a «lemHM aniieo da Bove gabiaete 1 aa- 
be-aa qaa ama daa ImpaaifSai do aeeetheder doe 
mialitros bresUsiroa i a ranoasis, en exilaiive 
pruVBiU da gsrta, da oriantagio da aoiia polltiee 
aatariar ; qnaai Indo f.s a laariflÕB para mareaar 
appUaioi de axiriBgeirs ule palia daiiar da ler, 
naite mamBBto, am qaa taet appaaaoa ela mela 
BobifiidO', diraato a mallaavel repreiealaata dae 
Buaa paqnsnai viidadsa iadividasaa. 

O anliae ar. Paranagni aeri bem on nas mlaiatfo 
aesforme peaeir, a ,ea-a» btA 00 maU e. qaa-i 
eerta.pjiim. i qneo sr. Paraaagai ai peasari aom 
a eer4». O ér   Suaivi dtn  Ur  abatdtudt  «It 

poate iam Importanala para intrlBahelrar a ena ia. 
depsndaaala em mais (ormldavala riduotoa. 

A BttftDde doa aBDSSrvaderee, dísnt* da novo al- 
niilarlo, raiume-ae D'uaia  palavra -a BxpMtalUa. 

Qanhimos a primeira balilba; agasrdanaa aa 
rBinltadoa da vletorla lobre oa qnaas devaremea 
pautar o noaao praeedimaBto  allerler, 

O ir Saraiva i nm bjmem publlee enperlgr •« 
paqoenas iatrigss, Iniaigo daa ooiublnafiu faltas 
noa oorradorea daa oiaaa de parlamento: tudo qnaa- 
to fiiir, podemoa sfflrma^-o aem lar prephalat, 
«eri melhor de qne o fea ea daisoa da tatar a •(, 
Dintae. 

•%  ■■■- ■ ■   -   ■ 
'■.i-íit.., 

Nenhan repr«ientaBte da provineia da 3. Paflla 
(si aoatemplade aa Beva orgealsepta mtaiatsrlal... 

O sr. Mataira de Birroa era Ineampatlval «en o 
ir. asnader Joii Boalhaie... 

O sr. Mirtim PraniliBo, alia de lajaite i ama 
raulelflo damiiiadu duvida», alo i tam panea «»• 
poe inoompalivel oom o Bobra seaador liberal, a 
alada eili mnito reiante, ea mamaria de tedet. a 
tielailo, pelo ar. Mariim FraBaisoo a peloe eaaa 
amigoe, do noma do lenador Joii Benifaeis aa er^ 
giaiaiçlo do novo diraetorle libiral da   provlasla 

Davidamosqua poiia aproveitar ae miaietaria 
eita eoDieeilo (eita aoa ódios a aatipathlae de aa- 
aader liberal panlieta... 

O ar. Saraiva i ds Bilatura a (asei sombra aa IrU 
buao paallita i ato eiti longa, poie, a dia am qaa 
veremoa e sr. Joai BoaKaelo dealarar-aa am oppc 
sislo se homem qua, no eataBdar de a. aa ■, !«■ a 
loaoa pratenfio. de aspirar ae primeira legar aa 
liitft doi homeas peblieea do pirtide liberal :   em 

•*• 
Repogaa-BOB Irafsr o spitapblo de granda minltm.' 

lerio. 

Assim nlo aBoDlifa se er. DiBtnt, para bem daia 
ta deigregado pais, asemalbaaea do ele do B*aa> 
galho, voltar laa vômitos tom qoa nos aaajoB t 

Daiienoa aahir em pai, Da valia aenmnai 
quem BEO aonbe vivar a alada nSBol morrar.»    -      . 

A' política consoiueos homens. 
A ioãuencia de uma idéa obseca, e, quan- 

do em torno desta idéa levaota-se o applanaOi 
nSo doa que maia pensam mas doa que maíi 
faliam e consegnintemente doa qna maia apa 
parecem, as natarezaa fracas deixam-ae ia- 
fluenciar peloa dourados darictoria âotioiaa 
oSo maia a quem 000 o critério próprio, mu 
aSo levados na onda que aa empurra e qae 
as dirige. 

A política nefasta, perturbadora, íoanga- 
rada a 5 de Junho do anuo passado, cooae- 
guio convulsionar este paií, abaíando-o naa 
suas relaçdes econômicas, políticas e sooiiea. 

O credito abalou-ae ; a confiança relatira 
foi perturbada ; o cambio baixou como se ea- 
tivéssemos a braços com cooãagraçdes inter- 
aaoionaes; uma medida aoceasoria dos pro< 
grammas dos partidos, tornon-ae medid» 
principal, alterando a diaciplina política ; ts 
formulas do systema representativo foram 
amesquinhadas por mais de nma reÉ; e por 
sobre todo eate prenuncio de uma desorgaai- 
sação imminente, tripudiava o governo insa* 
Qo a querer tratar dos múltiplos e vario» 
negócios da publica administração oom a li- 
bertação de escravos de sessenta annos I 

Hoje, esse governe baqueou. Cliamado o 
sr. Saraiva a organíaar o ultimo ministério 
da situação liberal, a oppoaiçSo tem na se- 
riedade de 8. exc, por mais de nma rei ma- 
nifestada ua ingerência dos negócios públicos, 
garantias, aenSo de presumpgKo da nm bom 
governo, pelo menoa de nma expeotatira 
sympathíca. 

O illustra estadiata bahiano qne por mais 
de uma vez manifest&ra oflrme prepoaito de 
nao mais entregar-ae aos affanoaoa trabãlhoa 
da direçSo do governo, senSo quando iaao 
fosse imprcacindívelmente necesaerio para a 
permanência da situação do aea partido, re- 
aolveu-so agora, depois de conferenoiar com 
d. Magestade, aceitar a incumbência de or- 
ganisar gabinete. 

Perante o governo de s. exo. vai a núo- 
ria da nação leapooder á pergunta qne .lhe 
foi feita, pelo orgam da maioria parlamea- 
tar. " 

Que a nação n&o queria a realiaagBo de 
medidas que dependem do máximo critério e 
do mais seguro exames—pelos meioa de per- 
turbação e da anarohía, isto já o sabe o U* 
luatre ministro pelas auooessivas derrotas do 
gabinete que acaba de baquear. 

Com a sua pratica daa oousas o com a aaa 
lúcida oomprehenaao, anteriormente meamo 
à positiva reapaata do parlamento j& s. exo. 
t«m dadoa para a presoiencia doa desaioa do 
paii. 

De aciiordo com estes dados, a. exc. ha de *&■ 
berimprimír ao seu prograromaasyntheae do« 
deaejoa de todos, consignando nelle a forma- 
Ia pratica da solução da questSo adaptarei 
aoa íateresses geraes do paia. 

Aguardamos o programma de a. exo. par* 
accentaarmof perantti o governo a noasapo- 
siçlo; posiçKo da membros da oommuDnlO 
constitucional qne aabe respeitar oa bani 
deaejoa doa advaraarioa quando elles dotejam 
pela melhor maneira o bem do pati qne « de 
nóa todoa. 

E quanto ao ar. Dantas, qne a i)Bçlo,a«'' 
guindo o preceito da caridade   evangelie»- 
attenda a fraqaeía de s. exc. para perdóaf, 
lhe, quanto. poaatTel, todo o mal qne lha f«t. 

Recebemos e agradecemos om follieto ooH- 
tendo os eatatntoa da aoctedade de !mmfgr»> 
$Bo de Sorocaba, fundada a 25 de Janairo 
próximo findo. 

Foi exonerado, a pedido, o bacharel José 
IgUBOio de Uacedo do lugar de jnls asbatita- 
to da oomaroa de Campinas, neata proTintía. 

Clnb CalvAo Bnsoo 

Pedam-asa a publi«*«Io da eageiala 1 
« OoBferma N eatalaioa o tlab aaisia fat.  kn« 

Um, a alaiçlo de laa direetoria, qoB Beaa aaaaoa- 
ta doa aegnlBlai aanheree : ' '^ 

Praaldeala—Joai Aogoita da Ollvaira. 
Tiaa.praaldBata—Luís P. R, da PreiUa. 
1.* BBaretariD^Bdaarde da Campei Haia 
£• dito—Braeete Rudgaia Silva Baaael 
Orador-Pellnte E  Araaja Lapee 
TbeaeBreira-loIs ilibalro dalíeara Baaobtr. 
Pretaraderea—Laia Mala a BiaiUle de Brito> 

Comevo de incaadlo 

HaaUBi, áa It da manbl,   á travona do Raaaria 
a. lU aiaBif*ataB-i«  iBBaadlo am am Mlato  • Ã> 
varna pe«ae de reapi. pertaBeeatea a a* ia4lvl<a# 
■erador an am i.i quartas daqoella aaaa. 

9 lago íet, perév; deaiaado iavriiti MI^ 



BewGK 
Ghe««doa n ■. I>aulo 

■ T 
AtbBi-M koípcdadoi u HoU) d« r»iiM. «bMB- 

dH kMlvm, o« ara. t 
8«f«ri*iio da Amtriil, 

, Lupoldü QoDiti 
'    AffaBM N. dl ãlUi Vieiri. 

;': Õait**» athiiildar. ;,    -   '.^ ; 
'Ooroail J4«é F«rnlr« d« rignalrada.     ".C"' v'-' 

'.'v.LwlinJo XtvUr Oolrlm. 
-  H«rMllo Sihnidl. 

' Dr. Laii AHIODID Barbeia Nonalrii 
'„  br. OoDidQtiko Fito. ■ ..-í/v. 

'ftragorla Barmiro Baitei. '    ' 
'-.iala Parii». 

Jpii F«rnknd<i dt OUvalr» Uaru*. 
''. Jftkn kabtrrlagtoa, 

Lalt dl Talio, 
'.- Arthnr BapliaU Hishado. 

LBII d> giltft OatsIrA Jnnior. 

Caixa Booikoniioa e 
■ttooorro 

Monte de 

O BtvláMta i» hMtui foi o ■•(nlBtsi 

èè utn^M dt dapaaitoa   .        .   .   1:5811000 
IS ntindu dl dftH 8191391 

I   lapraitimoi lobri penhon*   .   .     101000 
3 nagatia de ptnboisi 781000 

m^- •   ■■ - 
, Foram nomeidoB : 

Juis maniuipal e de orphfios do termo de S. 
LvJB do ParahjtÍDga, aeita prOTinoia, o ba- 
oiuirel Fernando de Siqaeira Cardoso. 

Jvis BubBtituto da comarca de CampiDaa, 
nesta prorinoia, o bacharel Briaoo O'0onor 
de. Camargo Daantre. 

TELEGRANIMAS 
Reolfo, £( de Maio 

" No paquete franoez Senegal vRo em via- 
gem para o Hio de Janeiro Sua Alteta o 
prí^Gipl} Prederioo Carlos e o sr. CaetiUo 
Triqoeiros, miDÍetro da Heapanha nessa cor- 

te. 
■... .  ; (Paiz.) 

Pariz, K de Maio 

Recomeçaram em Tien-TsiD aa negooiaçSee 
entre o ar. Pateoctre, ministro da Francs 
na China, e Li-Hung-Chang. delugado do 
Celeste Imporio, para converter em tratado 
definitivo de pai o projeoto de tratado acei- 
to pelas d nas naçOee. 

As tropas chioeits oontiDuam a ovaonar as 
eldadas de Toukin. 

(Agência Bavas.) 

■^^^ 

SECÇÂO LIVRE 

O Antheo 
(A* Ferreira Vlanna) 

Poli qn« I dai«í'ft o de«IÍTi 
Taa iBTta da triam^ho • Inif 
NIo 1 qai o gênio—o >atro—TíTI 

'.CoTide Doi «íoi ainea. 

[ Tombiiaa nm pUnala viroí 
' Qae o globo (iria em bríiia. 

—FiirtkDdo o tm nonia iltiva, 
Tem riliDipigos naa IMI... 

Ò looro aol «'inaUiift 
HKB tlrncfidai da a»iiibr**i 
Ceda • aarora—»e dl*ln*— 
AooTdk ik*am «ío de illumbrai... 

O mniido o vll-MSo entenda... 
'—A aatt» qaa » sgaUs fsadei 

' Sangra o peito á ama nagli. 
Iam o grande Bantinelli, 
Subra a pedeital a'sitrellai,' 
Bipi»iUI-a, tndu é em vio... 

A daigraja—■*! sgoDrelra— 
Pai»r& naa aordilbuiraa 
Dg Brtiil, lonaa da fonie ; 
E s trabifSo—Oionl Dilila— 
Km Carjbidai oa StyU 
PraiipiU c Lião qna dorme.,• 

Dabl, qne vala o «affragio, 
Onde a frandi, onda o Oontigia 
Toda altera e tado mata f 
Hta ha omamo e verganha I 
—!Í6 mal a arima aa aonha 
Haata tlrra mala qat ingrata I .. 

Mai, qaa digo 11 atrof, naldita, 
Riagi a tnrba a gloria IUTíOII, 
Cioio I tania» da Dasa t 

PARTE COMMERGIAL 

HBRCA.DO  DB   «AIHTOS 

; {Do netto eorre$p(ini«r>U tm Sauloi) 

.■i   ,    , , ,    Banto*, 7 dl Maio da 1886. 

CAFÉ' 

-    ttmiMMu 4 bem da tarda aenaton nadas da 
BilTlvOob HMia  a» baii d.  4tOO0 r4i. per 10 
klloii pata as inpeflorsf. 

;.■■--.;-.',..,■, -,- 

7,2M aiMas 
&,b34 laaMi 

Batnraa jaU HÍnd* da f«re t 

Batnraa a^ 
kltdladUrla 

-Aa t«Bdii daidi 1 de maa   eluirun-M a «,000 
Busaa, lodo pira porloa di Borepa, 

BdatSBSia 183,000 isofai 

llMiSd» íroBioi        ^ 

■ovlmento do Porlo 

SntraãaiMdiar déUaió    . _ 

âavraa milai-Vapor (ranew «Villi da Cairí». 
ITJB teaaUdH, oapHio Dopont, aarga viriai gaaa, 

'"BÍottóSÍli^B^eamornagoanM «Bni.g »k.t- 
|kM m WBiUd.1. «fltlo   Andraion, aaiga aal ■ 

^VÍrVj; TUt ídlM-Vapar -"'--.> <«;I- t 
feiiano», «srga varlea genaroa a J.   A.  fwaí» d" 

^^ 68 diai^L»P» •»•"»"" <t,'afit»>.--a5»o- 
MladuÚ aapll*» Q. Bihiodorí, aarga «l a O. Ba- 

•^w™l BT dIaa-Barw   iogl.ia «01»  AOena. 
nS UB«IUM, «pUlc D. J.Bea, aarga «rylo a Z 

" B:«.*|S' -i.'-B"- '»«í>"V^A';Íl'Va'í' Ja teuMaa»  «pitli O.  flaaramoid, eargi iii a «• 
Baikhniir. 

JSaAiéM Miia 7 d* Maio 

Uo  de  JaBtira-PiineM Baaienal *IU" Jap»- 
7*e*, tariR TitlM geaara*. 

■   "     ■■ 

r>^:. 

Nta ]—Anlhoo, aabindo igsr», 
AniDbl, da pd. te Inlora 
Um diadema, em traphioe. 

O ganio—motaoro Inimanao— 
' Manta), mar, o oia eilenao, 

FBiaii rápido, B ia VbS... 
' A Bttjrra I qn']inperla t O Danti 
./ Paraei bradar-ti ovanti t 
. —«Ca&dorI detpraio, epiaaiil..» 

EciiHia LsoNiL FasUDU 
-10 dl Abril dl Í8U 

Parecer de um Sábio 
meditio da armada brasileira e ctínioo 

da capitai, Daniel Freierico Júlio da Silva, 
doutor em madioina pela Faculdade 

da Bahia 

Attasto que tendo empregado em minha 
clinica civil o com admiravul sucaesso o pi«- 
parado do dtstinota u hábil pharmaoeutico 
sr. João Jóiié Uiboiro de Edcobar, e oonhe- 
oldo por—Bxtracto Fluido do Aiauba de Sa- 
bfra—; reooühucuudo o sopârinr a quantos 
deporatiros s&o até hoje oouhucidos, especial- 
mente em todos os o&aos em que i necessá- 
rio obrar cora energia. A sypbilis invetera- 
da, as escrofulas, o rheumatismo agudo c 
obrouioo, todia as alterasõus da pelle, im- 
pureza do sangue e até a própria morphéa, 
encontram na prodigiosa preparaç&o do sr. 
fisDObar, um agento pjderoso. 

O referido é verdade e jurarei ae preciso 
ttr. 

S. Paulo, 13 de Abril de 1885.. . , 
Dr. Daniel Frederico Juiio da'Silva. 
(O atteütado está duvidamente sellado) 

Depositário* geraes 

Bm S. Paulo—Lebre, Irmão & Mello e 
anas aasas filiaea. 

Rio do Janeiro—Rua do Hospício n. 11, 
D. da Silva Pinheiro. 20-10 

EDITAIS 
Para cumprimento do art. 53 g 1* das pos- 

turas faço publico quo acha-se rtcolhida ao 
depoaito publico, uma beata com os oigaaeB 
eegaiütes: cftf pinhso escura, ferrada dos 
quatro pés, marca iaviaivel. Chamo portanto 
quem oom dimito sejulguei a vir no prazo 
de três dias a contar da presente data reti- 
rat-a, pagaoda a multa e mais despezas, e 
esgotado o prazo e uBo comparecendo o doao 
Bur& posta em hasta publica, segnada-foira 
11 do corrente ao meio dia, &a portas da puço 
da câmara municipal quo serÀ eotregua ao 
maior lance. 

S. Paulo, 7 do Maio de 1885. 

O fiscal, 

Olegario F. Braxitiense. 3—1  

Prorogaçâo depraao para o 
reooliiiiiiento   das lautua de 

lO^tOuO da e* eatampa 
De ordem do ilim. sr. ioepector da theaou- 

raria de fazenda desta província, faço publi- 
co, para couhecimeato de todos em geral, 
que pula junta administrativa da caixa da 
amortisaçSo, foi prorngado o praso atá o ul- 
timo dia do mez de Duzembro próximo futu- 
re, para o recolhimento, sam desconto, das 
notas de lOüOOüd» 6* estampa. 

Thesourana de Fazenda de S. Paulo, 7 do 
Maio de 1885. 

U 2' esuripturario encarregado  do   expe- 
diente, Joiida Alencar Toscano   Barreto 
 3—1 

Pelo prtísento ao faz publico que as 
audiências dos JuizHS de direito da 1' e 2' 
vara e de seus aubuitutos, terflo lugar d'<}ri> 
om diante aos babbddos de cada «emana no 
mesmo lugar e huras do costumme. 

S. Paulo, 24 de Abril de 1885. 
O Escrivão, 

Ângelo Carlos de^breu. 5 -5 
"Alfredo Augusto de Azevedo,   flacul da ca* 

mara municipal   desta   imponal cidade ds 
á. Paulo, etc, etc. 

Faz aaber que acha-se em deposito uma 
mui ia saiua, ferrada dos quatro péa, e marca 
A quasi inTÍsivel.; utu oavallo, roznho, pra- 
eado,ferrado s6 dos {léd.com divursss marcas. 

Chama a quem com direito sobre us mes- 
mos de 08 vir retirar, pagando multa e des- 
pezas, pois findo o prazo de trea dias para 
cumprimento da lei oa mandarei põr em has- 
ta publica para do  seu   producto satisfazer 

Noticias marltloiaB 

Taporei mparaiei 

«Arabimadei». RiodarratB.«ll 
«Amaria»», Rioda Janairo-11 
«Riu P«'da>, Rio do Jíiuelra—12 

YapBTti a «oAir 

«Bllis AnoB», Triait a eaaalaa—S 
«Armerí», 8. Fiaaai»âu* aiaalua—8 
■AigaaliD», U-mbargo e eiMlaa —tO 
«Baltimoia». Bramaa • oiaaln-—10 ;...■ 
«Rio Paido». Puftoa do Sul—12       ■ ^   •' 
«MoBdtg*», N«w-York B aaavUa—IC 

HBnCAnO DO Rio    V 

(TBLBORAMMf^) 

. "■-■■:. ida M»!eda 188B. 

Bnlndaa 
Vendai 
Hittoada fronte. 

U 800 aaaaai 
14,600 aaisaa 

HsnCADO  DB  S. PAULO 

OEHBROâ 

OaH . . 
Toseiabe . 
Arroí. . . 
BaUtiaka . 
BBUU deia. 
Fariaba . . 
Dita da milbi 
raijli. . . 
FnSa ... 
MUbe. . , 
Palvilhe.-. ' 
Osri . . i 
Aipta . . 
OalUakaa . 
Leitiw . i 
Oíoa '  .   i 

PBBÇOB 

atooo 
SIOOO 

» 
21800 
31800 
6(000 
I 

ste40 
71000 

41000 
1440 

ItOOO 

t 
* 

81000 
31000 

31200 
41400 
etooo 
I 

21400 

rao 
t4<«0 

1(400 

tmiDADBS 

Mda  arroba 
16kllH 

»tO Utrw 
> >     > 
»   »     > 
> >     » 
1   >     » 
• >    » 

> >      » 
* *    '» 
»   »      » 
> »      » 

BM» 
aa 
daiÍB 
an 

Randa-AMOSS 

multsg e  despezae. AprsçaterA lugar se 
guada-feira 4 do mex de Haio, &s portas do 
paço municipal e entregues ao maior lanço 

S. Paulo, 28 de Abril de 1885. 
(4—4 Alfredo Augusto de itevêdo. 

,.   Câmara   MuDloípal 

De ordem da câmara municipal desta ca- 
pital, pelo presente se chama oonourrentes a 
aproseotarem propostas, dentro do prazo de 
8 dias a contar da presente data, para o oon- 
tracto dos serviços de um boniro e sargetas 
de pedra na rua dos loglezea, cujo paga- 
mento será fúito em títulos da câmara. 

Secretaria da câmara municipal de S. Pan- 
19,4^ Abril d» 1885. 

■ ■ ■'    O secretario,..' ■'' 

Áulonio Joaquim da Cmta Quimarães. 
,■■     -. ./■ I- ■;■■    ■ I- . - O q 

OORRDO PADUSTANO—8 da Maio de 1885 

ANÍÍUÍÍÜÍOS 

t 
O commeodador Joaquim Fernandes Gan- 

tinho stíua irmSos e irmSü, agradecem' a to- 
das as pessoas que acompanhíiram a ultima 
moYáda oa réafos mortaes de seu presado ir- 
rofio. Tenente Gabriel Fernan- 
deaC:antlnUo>e convidam a todos seus 
parentes e amigos, para as^í^tirem a mis- 
sa do septimo dia que se hade rezar no dia 
8 do corrente, as 8 horas da manhS na Igre- 
ja do Braz. 

3-8 

Loteria da províucía 
A 3* parte da lotaria n. 90 será extrahi- 

da em 12 decorrente as 11 horas c& manhS. 
S. Paulo 7 de Maio de 1885. 

O thezoureiro, 
Bento Joii Alna Pereira 

;^;í?f:íí':jvív;í.:-;iAv."---:v;^x.--:í':/í-?,; 
■.'"-■":■■:--^Sig'' ■-''"■ ■-■"'■' ■ ■■■ 

■- .'.-.I-, í.y*-' 

DIreoçAo 

A direcçoo geral do eetubelecimeato i ex- 
ercida somente pelo director. Um dos profes- 
sores, porém, oa sua ausência e por delega- 
ção sua, poderá dirigir a parto disciplinar e 
pedagógica.     ■■■■.■...■,^...;._-,-,.:.-■. .,v.'.. 

......   Gurao de estudo 

O ensino geral será dividido em primário 
eseounlarío. 

' ■   Cnpso   pi-lmarlo'■'■''■"- ''■ 

Leitura, calligraphia, taboada, (4 opera- 
Ç0O3), Doutrina Chríits, elementos de gram- 
matioa portugueza e redaoçSõ. 

Curau secundário 

Portuguez, francez, inglez, latim, allemSo, 
italiano, gsographia, historia, philosophia, 
rhetorica e poética. Arithmetíca, álgebra, 
gaometria, notS.!8 geraes de chimica, phisica 
e botânica. 

AMPARO    ,<-^ 

CoUegio Azevedo Soares 
A directora commuoica aos srs. pães de 

suas alumnas a reabertura das aulas a 11 
do corrente. 

C. B. da Azevedo Soares 
_a-i_  , 

Ãmpapô 
Collegio  A.zevedo flloarea 

O abaixo assigoado onmmtinioBDdo aoR srs. 
pães e correspondentes de seus alumnoa a 
reabertura das aulas a 11 do corrente, apro- 
veita o ensejo para agradecer-lhes a couflaa- 
ça com que tem sido honrado, e que o anima 
cada vez mais a fazer o que está em soa alça- 
da, para n&o desmerecer os créditos de que 
tem gozado sempre o sen coUegio. 

JoAQUiu JOBB' DE AZEVEDO SOARBB. 

|6-1 

Loj.'. Cap.*. het.'. de Setembro 
SoRunda-faira 11 An corrente, As 7 horas 

da noite, ha SUSMS.'. de G4p.'., portanto con- 
vidoa to tos os Irr.'. Cav.*. R.*. Cruz a 33.-. 
a comparecerem. 

Vai de S. Paulo 
V.-. 

7   de Maio de 5885 E.- 

Orand.'. Secret.'. 

/. A. Garcia, Gr.-. 30.-. 

3-1) _.„_, 

Bafateza sein eguâl 
Pelos preços dos custns e monos, vonde-so 

bques, guardas-chuva, beugalaa, sapatos de 
Saa pellica para senhorus, meninas e crean- 
ças e mais art'gi''S de phantasia existentes iia 
casa denominada AO 

Tn<*âo dn   Ainda 4'-l 
RUA Dli S. REMO N   6õ A 

Bate estabelecimento, organisado com todos os elementos precisos para satisfanr 
quanto possível, aos justos fias para que íoi fundado, toma a sen cargo a edttaaoSo moptl 
6 intelUctual dos jovens alumnos que lhe forem confiados, desde a instruoçlo primaria 
até h«bitital-oi par» » matricula em qualquer academia do Império. 

■HMN 

PenaSo 

A  pensão deve ser 
adiantados; e será: 

paga por trimestre 

Pensionista  120$000 
Meio pensionista  8Ü$0U0 
Externo de curso seouuíario . 4ã$000 
Fxte no decurso primário    .. 80$UiiO 
Papel, pennas, tinta. eto.   .    . é|000 

O alomno pensionista do qualquer dos cor- 
sos pagará por uma só T6í, no acto da entra- 
da, a jóia de 40$i.0O. 

As aulas do curso de bellas artes pagam-ie 
em separado pela tabelU scgviute: 

Husioa instrumental,  por tri- 
mestre      S4}000 

Piano, por trimestre.    .    .    . 24$ii00 
Ddsenfao, por trimestre .    .    . 24|000 

O coUegio enoarregá-so da lataceia di 
roupas! assim convier aos iateresaadoi, BM* 

diante o pagamento trlmens&l de SOfOÇO. 
O pai que matricular e tiver no eòlleglo 

trea Slhos terá o abatimento de 10 % ubre 
as penf Oes, e o que tiver quatro o de 15 %. 

U trimestre será contado de dia em fue' 
entrar o alomno, e uma vez começado, con- 
sidera-se TODoido e deverá ser pago integral- 
mente, ainda que o alumno esteja em £ariu, 
ou tenha faltado as aulas por qualquer mo- 

Doa éxamés'' -■':.. 

Os alomnoa que por sen aproTeiteméiito 
nos estudos se mostrarem com habilítaçffBl • 
conhecimentos taes a poderem exhibil-os em 
exames públicos na aoademia da S. PanlOt 
serSo inaoriptos para essa 4mi correndo to- 
das sB despesas por õonta dos pães, a qnem 
se dará aviso prévio e se pedirá a preciia an^ 
toriaaçEo. 

Enxoval 
■ ■.Jí-í-íii •;■.-. 

1 terno prato, 4 ditos de brim etonro, 12 
camisas brucas, 3 ditas de dormir, ISparee 
de meias, 12 lenços, 2 gravatas, â oeroufas. 6 
toalhas, 4 fronnas, 2 colxaa brancas, 6 lea> 
CÓes, 1 cobertor de Ia, 2 ceroulas para ba- 
nho, 2 toalhas para banho, 2 saccos para ron- 
pa suja, 1 sobretudo, 2 pares de botinaa, 1 
dito de chinellos e 2 ehapeos, escovas para 
unhas e dentes, peutes de altiar e limpar •' 
thesouraa para unhas. 

-'Ferias     '■■'■^^:;':':^:l:^ 

■.'.'. -^ 

0 anno lectivo oomeça a 9 da Halo B tat^vV 
mina a HO de Março, começando entio as ft* ' 
nas garaea. 

Além das farias geraes sKo feriados: os 
dias 7 de Setembro, 2 da Degembro, 2IS da 
Março, a Semana Santa e os trea dias de car- 
naval. 

O" 
o director. Joaquim Jos6 de Azevedo ftoaraa. 

8^Í' 

Chácara à venda 
'Situada D'om dos arraíiaMes mais flores- 

cente das capital, oxcollento casa, b(m cna- 
Irnida, com vaitissimos aposentos e bem are- 
jados, abastecida com água da Cantareira, 
alam de excellenta vertente existente nos 
terrenos, grande pomar, jardim, immenso 
capinzal, um bom potretro, cooheira, etc etc. 

Sita á rua Vergueiro ponto dos bonds, en- 
tre as chácaras dos srs. dr. Dutra Rodrigues 
e Araújo Costa^ 8--1 

Bf rFDQ&DMO HULiSTAKO 
Prograinma da 1" corrida  em 

17 de Maio 
1' PAEEo—Prêmio da província, rs. 1:000$.    Cavallos inteiros e éguas do paic. Bntmd* 

!00$.    Distancia I609-. 
2' PAREÔ—Hiadicap, rs. 600$.    Cavallos inteiros e éguas de qualquer  paiz. Entrada 

60$.    Distancia 1609- i     >i       y ««• 

3» PAREÔ—Prêmio primeiro Criterium, rs. 500$     Poldros e poJdraa nascidos na provinoia,   ' 
atd H annos do idado e que nlo tenham gaüho este prêmio.   Entrada 50$.    Dis- 
tancia 800 ". 

4» PARKO—Prêmio Productos, rs. 500$.    Poldros e poldras nascidos no paiz  até 4   annoa 
de idade.    Entrada 50$    Distancia 1500 -. 

5' PARBO—Prêmio segundo Criterium, ra. 400$. Poldros e poldras nascidos  na provincia, 
até 3 annos do idade, qan nSo sejam depuro sangue e que n9o tenham ganho 
este prêmio nem o primeiro Cnturium.    Entrada 40$.    Distancia 800 ". 

6° PARBO—Prêmio OmQibus ra. 400$.    Cavallos o Gfíuas do paiz que nSo sejam  dê pnro 
sangue.    Entrada 40$.   Distancia 1609*. 

As prfipostas para iascripçííeB seráo abertas uo dia  12, ao  meio dia, na rua do 
Ouvidor n. 27. 

S. Paulo 23 de Março de 18S5. 

-'.<t:. Penha 
Vende-ia ama casa na Penha, büdo' itla 

de vizitBB, duas alcovaa, sala de jantar, oo> 
zinhs e quintal de rua á rua. A casa é de 
tiJoUos,, toda envidraçada, empapflada, 
forrada e assoalhada e Soa no terceiro largo 
em frente áo poçod'sgaa. Para infcrmaçSes 
nesta tvpogrsphia. 

^    _.       ■    -.■8^8-:.- 

:!.V- 

Grande festival 
Convida-se a tolas as pessoas que tomam 

parte nos coros e orchestra do grande fes- 
tival deste clob a comparecerem boje -as 7 ho- 
ras da noitB,no theatro ProvÍBOrio,para effec- 
tnar-se o segundo ensaio. ^ 

S.. Paulo, 7 de Maio de 1885. 
Pela commiss&o, 

S. Pons. 

Aluga-se 
ou arrenda-Bõ uma casa grande com chácara 
própria para colleg-o, nos arrabaldes da ci- 
dade (10 minutos á pé } 

Para mais informaçO :s  a tratar   na casa 
Tallon rua Direita (Quatro Cantos,) 

(Dowg. (ei^ quiot. libbd.J 

:/« íectefatic 

The San Paulo Central Sugar Factorj 
''-W:'4.Brazll, Limitedü'   ' - 

ENGENHO CENTRAL DE S.   JOÃO DE CAPIVARY <'' 
KÇmlssfto de£in,000 esterlinas, equivalente a I90:000|0Q0 
^ ...moeda brazllelra, ao  eamblo d*« SO dintaeiros por mil       '' 

reis, ou I9$000 por Ubra esterlina, em debentn-. 
res de segunda   serie vencendo Juros de 8 ^    ■■ 
.       (Oito por e«^nto) no anno* patfavel semes- 

tralmente, em ouro, noa dtaa 1 de . *_ 
" ■Vvnelro e de   Julbo  de  cada anno 

Pedidos "OU qualquer informaçBes será prestada em S. Paulo pelo THK NBW 
LONDON AND BRAZILI \N BANK, na cdrte pelos representantes da Oompanhia BO Braiil 
ara. JOHN MOGRü & COMP., n. 8, rua da Candelária ; em Capivary com o  ir, HSNRÍ - 
WHITB gerente, no Engenho Oôntr^ ; ou com os agentes geraes 

Henrique Wiight & Comp. 

■/-■pf. 

A 37—Rua Direita—37 A 
so-^u 

l ALIMENTO PARA AS CRIANÇAS 
Almoce dai aeiiAomB a daa pcaroaa io-vmoM.     * 

-'•»^*. tOrtlOcji as Cilufu e »s pesâüjs JY" jj do riiio, do utomaêa OD 
_giie mnrcm ae Cil^rom uu aj nsmiu, o rueltiof a o mils seraiiavel «Imüivi '* n 
KACAHOOT doa UUBEB, ^IjuiciiLu nulrllIvQ'^ rpcnTivLlliilnm flp npi.fM,H«lT» 
de Parla.— Oepoalloa em toda» «i prlnclpTj» PlurmiClmlo Braiil ■peDoal 

o « o   ^H 
MBa.   ^ 

.*■ 



CORREIO PAUUSTANÜ   9 .«i Halo de 1886 
se* 

mm 
UBDICO 

Dr. EalHlio.—D& coatnltu & traraiM do 
O^Uegio do meio dia ks 2 horas. Chamadoa 
4 <ua residuQcia—largo do Aronahe n. 17 
A Da pharmaola Papolar—Rua da Impera- 
tilta. 4.   

Hedloo bomoeopatlatk.—Dr. Lso- 
Eldo RamoB, oonsttltaa das IO às 12 hora« 

manha, chamados á quali^uer hora, na 
Drogaria Centra] Homcespathica, largo de 
8. BMiton. 86.  

Hedlwo.—O dr. Marooa Arruda, eape- 
oialista das moléstias do peito e coraçfta.mu- 
dúu sea flonsaltoris para a rua de Palaoio, 
antiga das Casinhas n. 10. Consultas das 12 
às 2 horas. Chamados pelo telephoae u. 1L0. 
 ■ 30--7 

O advogado.—Dr. Alfredo Rocha, 
Rua do Roíario, 48. Rio de Janeiro.  

Ò advogado JÕ&o deSA e Al- 
buquerque! escriptorio travessa da Sé 
n. 26, onde será encontrado das 10 horas da 
mauhS As 3 da tarde. 

AÜVOGADO.—o dr. Pimpbilo UaBMl Fnirs d< Cu 
Ilibo advoga com H ui. coiusLtialTO Baai-ta da Aie- 
vi-do ■ dr, Joáo lloat«lro, na 1* e 1* inalaoclt, 1 lu da 
S. Beato D. U. 

UlMda ■ cluBudoi pira quatqu«r poala cb pro- 
tlaoU. 

dtnmelbelro Manoel Antô- 
nio Ilaai*te de Azevedo e dr. 
JoSo Pereira Hontelro, advo. 
(adoa t — u^ptorio ru da S. Brato 
a. 48.  

Ur. lLK>peB doa Aqjoa Junlor- 
ttdvogado.— Esoriptorío-- rua Direita, 
19, sobrado. iKoombe-se também de cansas 
IÍTA da oapital e especialmente no (firo da 
Santos.  
.Externato AzurAra. Rua do 

Ck>mmerolo n. 3.—Curso de instruo- 
SSo primaria, no seu máximo desenvolvimen- 
to, f)ara meninos de O a 12 annos. Ensino 
intnitiTO.  

A^uvas de peilioa freaoaa e  de 
seda a precoD sum oompetencia, para liqni- 
da^-se, no Cosmopolltano, ma da Imperatriz 
n. 51_A. ^5-13 
" BIX.AIS  HAMBURGI.IEZAJI» 
reoel>em-«e  dii>ectainente, no 
SalAo   Uleganle, vendem-se   e 
appUeam-ae. 

Traveaaada Quitanda n. I. 

Banco de  Credito  Real de 
S. Paulo 

Em virtude da deliberação tomada pela 
asaembléa geral ordinária de 20 de Março 
ultimo, convido os srs. accíoníatas deste 
Banooa reunirem-se no ediScio do meumo, 
nesta cidade, no dia 20 do corrente, ao meio 
dia, em sessSo de assembléa geral extraordi- 
nária, para o flm de tomarem conhecimento 
do parecer da commissSo nomeada de aocordo 
com o art. 96 dos estatutoa sobre a conve- 
niência de ser alterado o art. 75 do mesmo, 
no sentido de poderem ser reeleitos os mem- 
bros da direatoiia e os do couselho fiscal, di> 
harmonia com o art. 9 o 14 da lei de 4 de 
Novembro do i882, combinados com oa arts. 
41 § 2*, ultima parte, e 54 ultima parte do 
respectivo regulamento, conforme a indica- 
ção apresentada por alguns accioniatas. 

S. Paulo, 2 de Maio de 1885. 
Francisco A. Dutra Rodrigues, 

presidente do Banco. 
 3^ 5, 9, 14 e 20 

CLÜB liVTREIVAGIONAL 
£leIç£ío 

S9o convidados os srs. sócios a renní- 
rem-se no saUo do Club, no dia 17 do cor- 
rente, a 1 hora da tarde, em seesKo de as- 
sembléa geral, aflm de eleger-se a nova di 
lectoria. 

Norddeutscher  LIoyd de 
^'^-'^ '"Bremen 

SaUdt dl Santoipua 
Liiaboa 

Antwerpla 
Hamburgo e 

__^___ Bpemon 
Com escalas pelo 

RIO DE JANEIRO e BAHIA 
O vapor alIemAo 

lilLTIiO._. 
Esperado no flm do mei, sahirÃ no dia 10 

de Maio. 
Este vapor conduE medico e creada 

a bordo, e tem magnifloas acommodaçdfs pa- 
ra passageiros de primeira e terceira olanae 

Para fretes, passagens e mais ínformaçílâs 
trata-se com os agentes 

Zerrennep, Ruiow é C. 
Rua de José Ricardo n. 2 

SANTOS 
Rua Olrelta  n. 40 

S. PAULO 

om seda pura, assoiioada, EXTRA, artigo garantido, Acham-gg 

promptoa e fazom-su do oncommonda, na fabrica da ma da Impô- 

ratria, iníca casa  importadora desses artigos. 14 

Aux 600.000 automatons 
89, Bu dl !mpirfttrli, 89 

S. Paulo, 5 de Maio de 1885. 

(4.*e6*) 

/. A. Garcia, 
1* secretario. 

Vermes 
Sso facilmente expellidos com o Clieno- 

podlum antbeimlntlcum (alco- 
laide da herva de Santa Maria), sem  causar 
irritação intestinal. 

Vende-se na Pharmac'a Paulsstana, rua 
da Imperatriz n. l>i. S. Paulo, 

(3» 6» e 2*) 15--8 

Corso níostnrflo 
PARA ADULTOS B HBIVOnB« 

3-Rua do Commercio-S 

InatraeçCo primaria* oompre- 
hendendo: leitura, catligrapfaia, contabili- 
dade « desenho linear. 

InatmccAo aecnndaria* oom- 
prehondcndo: ^rtngneK, francez, geogra- 
phís, aritbmetioa e geometria. 

Aala* especiaes da tachjgraphla, desenho 
de flgvnu, mathematícaa e escriptnrag&o 
mercantil, em honw convenoíonadas. 

Cjondl^ea de admIaaCo 

Inatmcçlo primaria, 0$000 mensaes. 
Cada matéria de instrocfOo seonndaria, 

£|000. 
Desenho de flgnras, 10$COO. 
EKriftnraçfio mercantil, 10$000, 
Tschjrgnpbia, S$000. 

Paganientoa adiantados 

8. Paulo, 23 de AbrU de 1S85. 
Os protesMiea 

Joti J. Pereira de Àiurira, 
Joti P. de MaUoi Brito. 

COHPANmiA I* A.CION AK. 

Navegação a vapor 
o PAQUETE A VAPOR 

Commandanle o primeiro-tenente H. Faualo 
Belham 

BMTÍ DO dia 12 do «orrantt *o meia dU iiarH: 
f^aranagua, 

Autanlaa* 
SauUa Catharlaa, 

R lo-Gra nale, 
Pelota». 

Porto-Alegre e 
lUontevidéo 

Raubt *iig%   tpMSAgtirot. 
TratB.-3e coro o agente 

JBú Ântoale f iriltt dei Sutw 
Rua Xavier dufiHlvelra n.SB e34 

SANTOS 
NOTA.—R>)cebe-se os conhecimentos atd 

a véspera da Si>hida do paquete, 

Santa Casa  de  Misericórdia 
Tendo a mesa da irmandade em sua ses- 

sSo de 2 deFevereiro ultimo deliberado cha- 
mar concorrentes para um ccotracto, a pra- 
so, e em globo, dos alugueis dos prédios per- 
tencentes á meama irmandade, de ordem do 
rvdm. provedor sr. dr. JoSo Jacintho Gonçal- 
ves de Andrade assim f<iço publico e por es- 
te convido a todas as pessoas a quem possa 
interessar, a apresentarem suaa propostas até 
o dia 26 do corrente mez de Maio, dsta em 
que serão as mesmas abortas. Occot re signi- 
ficar, para goieroo dos srs. pretendentes, o 
seguinte : 

1" Que o arrematante prestará fiança idô- 
nea. 

2* Qoe Scará a sen cargo a expensas todas 
as obras de que possam precisar os predica. 

3* Que, finalmcnto, os impostos serão pagos 
pela irmandade. . 

Para mais informações com o mesme rvdm, 
sr. provedor nu com o abaixo assignado. 

S, Paulo, 2 de Maio de 1885. 
/. M, de Sampaio. 

10—4      2» procurador. 

BAZAR  DA  IMPRENSA 
daa rlcaa prendaa offtorocliiaa & commlHSão da Imprensa, em 
beneUolu daa 

"VIGTlOVIííiS    IDA.    A.l>a-I>A.X_XJZI-A. 

Todos os "bilhetes são premiados 
o sorteio terá iogar brevemente no salão  do  Theatro 

S. José e no dia era que fòr previamente annuneiado. 

Preço dos bílhele^—2^000 
A' Ttndft sa iodts as radacçõsi doa jora&ss diários da oapital, i 

na loja 

Oablnito Clnrgleo Di&taiio 
DO 

DBNTISTA AMERICANO     ) 
Dr.   R. A.   C.  niI^rON 

EoraiKdo psli UaiTsrildkdo dt Pta- 
lylraniÉ tm FhiUdalphít • Imparlml Fi-i 
toldada do medioiaK do Rio da Janalro. 

AO   NOVO    MUNDO 
OBdo 10 aehaB ixpostai algumas pn&das. - 

m ^oenças (gervosas 
RADICALMENTE CURADAS COM O 

de Camas da Ltnríjts nmuríts 

com SROriíaUIRETO de POTÁSSIO 
AFPHOVAIíD PSI.A JUNTA DB HTQIBNB DO BBAZn.. 

o Bramnreto &. «■otassla da 
LiiroB«, como Iodos os pioductos 
fí-itos nesto cslaljftlecimenin, 6 de 
uma pureza abaolula, condição iodis- 
peiisavel para que se oblooha eíTciios 
■edatlTos e anoáynou sobre o sye- 
lema uorvosn. 

Díaeclvido uo Xarape Eioras* da 
Castas de laranjas ainar^as, este bro- 
mureU) t universalmente empregado 

 .t^ 

eoxcluaivameuterecellMiepelMmal* 
celebres medic/is do todas as hcul- 
dades para combater com certeza : 
aa sftecgSsi aervosas do ooraçla, 
da vias digeatiTsa a raaplratorlM, 
BB nevralglaa, a epilepaia, o hrato- 
rlco, a dança da 3- Guy, a inaomnla 
dasorlangaB duranteadsnUçSa.am 
uma palaTra, todaa M aHaaBBn 
narraaas. 

Ne rnssmo deposito acha-se i venda os seguintes Productos de J.-P. UnoZE: 

XAROPE LAROZEi.rXr?^.^.TÔNICO, &NTI-NERV0SO 
CoQtrt aa OoBtritua, doairaJoleu, D^apepole. Daraa « Cilmbna da •■tomxgoa 

XAROPE DEPURATIVO'"™»./.'=or'"IOtíUBETO DE POTÁSSIO 
Aocjidout«a ByptúLltlcoi HAüiiodurloB e tanlarlOB, 

XAROPE FEnfjUlílNOSO.'','.^rtri,'^PROTO-IODURET04.FERROi 
CMUI ( Aniiml*, Otalora.Aa*ml«. Ctns pallldu, FloiM bnuuaa, BaaUlUoWi 

 .t-.^.  
gtftritf M íeiu u tiu gicguiu i» jailL 

Paris, J.-P. LAROZE â  C»,  Pliarmaceutieo», 
2, RUE Dfs irns-enHT-piaí, t. 

«»•♦•♦•' ̂  

COiMPAIVHIA PAULISTA 

Navegação  Uogy-Guaeaú 

De ordem da directoria desta Companhia, 
faço publico qoo foi resolvida a chamada do 
todo o oapital relativo ás 2,500 acçOes pro- 
porcionalmente distribuídas aos respectivos 
acoiODÍBtaB, fisando marcado o prazo a cootar 
de 25 do corrente, até 30 de Junho proiimo 
fntnro, para realizarem anas entradas BO es- 
criptorio da mesma Cbmpaofata, á roa da 
Boa-Vista a. 39, das 11 horas da manhã ás 2 
da tarde, considerando-ae em coram isso as ac- 
çSBS cujafl entradas QBO foraiii feitas uo prazo 
acima estipulado. 

No mesmo oicriptLrio os srs. aocionlatas 
eacoatrarâo desde j&, o qaadrodo qnal cons- 
ta, DSO Só as aoçSes que lhes ccoberam em 
rateio, como a ímportaocia com que devem 
entrar para completar o valor dfllas. 

Escriptorio da Companhia Panllsta. S. 
Paulo. Mato de 1885. 

0 secretario, 
1(>—í) Alomo O. da Fonteca. 

Á BSLtlXA MTSBUi U PEILS lUUi pb Ut d* 

PERFUMARIA-ORIZA 
da L. latEGRAND, Fornecedor da Curte da Rússia. 
  —■ •* r fi   —^-=— 

• GRÊME-ORIZAi 

"oseiíTileplusieiii^^gí 

« «nif n/l t FÍLU 
I b-L» í 

JTUnPUIICIlMniHOBl 
1 UA   ■OCIDJVl ] 

~ Mmtimta«mh>ciUii«,[ 
to nriu ■ iu rngU' 

DRIZA-LACTÉ 
tDfJO EUULtlVA 

BnDpiUaralj-uui ptDi 
rudtuJipKtetriturdi]. 

QRIZA-VíLOUTé 
Ssbifi peU ivcaíU tío 

fo. mteiL, 
Umiltmteiuntfgllt, 

ESS^RIZA 
Pv/tsmtt tf* fütípi ot 

O dr. Camillo de Morosini 

EàPEÇIALlSTA 

Daa moleafUíi pnlmoDares e do etv- 
ooraçlo, poderá ter consultado todos 
os dias das U horas da manhS á nma 
da tarde noa idiomas seguintes: 

Porlnguez, francei, italiano, alle- 
mSo e fieipanhol. 

Rua de 0. Bento n. 11 
7- 

Gstâo para alngar 
Dau oasai, sendo ama D» nu do Trlam- 

pho e outra oa ma por ttetrax da do Doutor 
Dutra Rodrigues- 

PftTk trtttr B» ru dt Impvrttrii a. S7. 

ORtZA-VELOUTÉ 
PÕrltFLOliPÀ/lfOl 

iSAamnti ípilli,, 

io plMJ(0. 

OBlZA-OILi  01*o i»ara ea  OabaUoa. 

^^^^^^r^ffippUo priBoniU : ao7, ra» a«Uii-Honiir*. >TI>,' 

GLAmN & SfiUf TllVORn 
Stamp End Works, Lincoln á Loníbard Street n. 78 
. o   ,. i-iOisriDOpg- 
A Sooiodftdo Real de Agrioaltura do Inglaterra conferiu cada um dos 

primeiros Rremlos aos srs. Clayton & Shuttle^rorth para suaa machioas à rapor 
tanto locnmoveia como flxas etc. desde o anno do 1863 o Bom asaim prêmios em oala nina 
oas exrosjçCos, nas quaes ellea foram competidores, desde 1849. 

Vapores, looomovels e fl- 

xost para carvão de pedra« 

lenba, palba e afinal para 

toda qualidade de ooukbus. 
tivels, sobe ao numero de 
l39i>»00 osJA vendidos. 

Medalha de oQrO e certificado de 1* classe 
ooaferidaa na Exposição Interasoional de 
Calcntta em 1883 e 1884. 

A anica medalha de ouro que foi conferida 
para rapores locomorãU. 

Medalhas de ouro e outros prêmios fiaram 
Os únicos importadores, em direitara 

Santos são os srs. 

r « Sn! ^i^y*'"* * Shuttle»ortli em to- 
itònZ^^^yV '!"P°ft'«ite« tanto interna- 

Londres   I851 ^ jgga. 
Pana de 1855, ise? » 1»78. 

de nossa fábrica, para o Rio de Janeiro e 

(iileroie Mc üarily Comp. 
onde sempre acham-se locomoveis da força de 6. 8 e IO ^Uoa a ham a.nn> (ft^«. ™ 
pertences Jieconarios. para substituir aquelles que com o te3 S trSShÓT.^2L^ 
parayapore.de no«.a fabrica, tanto da/antigas^comodasmoEaí     "'"^'* "^ *"*"• 

«-16(3. .fl.) tlayton <Ê Shultleworth. 

INJECTION CADET 
Cora cer^ em 3 dias seio ontro medicanieiito 

TABELLA DOS PREÇOS 

Reniaflo do tirtsra lalivero • Un- 
p«ia da bo«» S|000 

Edriglo de am dtnta OQ rali WM 
Ramogla d* airia anperflai*] 
Trktameato da DID dtntt morto 
Oblar»;<o dxividadspalpar 

> tamporaria aom gntta pSN       • 
aba 5(000 

> da DID dante tom oiso arll- 
llaial ISfOW 

»      de DD) denta aom amtln- 
ma 50000 

> • Onro 10| a SOgOM 
ReatnarsfSo a oaro en  tmalgani, 

•DbvsiKiicaal 
Dentai a pivot eaptglo da pUtin* ISgODO 

Todos 01 danai* trabalbos proBait»' 
■ naaa, oomo ahapa da aaro, valoaníta, ap- 
parelhoa pan ragalar dantaa, «ta , ata. 
ala «ODTenaionaea. Mana Irabalhsa Saa^ 
do ii bam aonhaaidoa nata aapiül' aia, 
praoium maia garaatiaa. 

■■0 4 

l-RUA DA  IMPBRATRIZ-1 
(RiqaÍQa do L-^sa da Si) 

f 

superiores 
No deposito de queijos do dr. Jagnaríba, 

no Bdcco do Inferno, encontra-se sempre 
grande quantidade, a preoo sem competlaor, 

180-10 

iPARXeiRA 

Mme. ürsula Endrizzi  ■ 
formada em obstetrícia pela faonldade medi* 
ca da Universidade de Insbruch, na Austría- 
Hungria pode ser procurada para oa nisteroí 
de sua profissão a toda e qualquer hora  nk- 
rua da Boa Vista n. 8. 30—9 

CONTRA A IMPOTÊNCIA 
o APHRODISIACO 

LIQUEUR DE VENUS 
Dalfoada «raparaçto do aalebra dr. Alhnrd ura 

tombatar ■ Inpotsuala. 
Bate Importante madisamento de priadpioa tasU 

ooa, anti-aapaamodiaot a axoilanlaa i intalrMuanU 
i-entu de aarlai prepurifllaB noaÍHa, taai lauo ; 
Caotliarldaii, phoaphoro, aampbora, ala., ala., qaa 
tanto mal faiam a quem imprndentaieinta d'«QaB 
aia para raonparar aa íoreai perdida*. ladlaanag, 
portanto, o Licor de Venas, nataa an aaa 
üsoero da um effaito legaro para iqnelta* qna *•(- 
fr*m tio horriiat mal Cada fraioo qaa aoat» speaaa 
5 franao*. Irai nm proapaeto qna aspllsa mlnaale- 
lamenta o* mediiimeDtai de qaa ■* lompCt aala 
dalioida preparacSo a o íaail moda da iial-s. Ba- 
«ontrs-Fs em oaia daa aia. Peixoto BateN 
Ia A C. em frenta ao Hotal de Franja.      ■ 80 24 

Precisa-se 

traspassar cm negocio limpo e bem afregaa< 
zado, no centro da cidado. Casa deponoo ala- 
gnel, tendo eommodo para pequena família. 
Armaçflo de vinhatico envernizada. 

O motivo do traspasse nSo desagradar! a 
quem pratenter, « pretendente pdde deixar 
carta neste jornal com as iniciaes V. Z. 
para ser procurado. 3_3 

BüíelfiiTfiUilia fc Cã 
Casa    daC;oniialsa4les 

SANTOS 
W-RÜA VINTB CINCO DE MARCO-Jí 

Zarope-Zed 
ID» CODEINA » TOLU) 

inmili p«li juii dt írglna di UHtJiHlr* 

^ ?***'• í«dnioíontemaminim» 
pareelli de opio, não obstante o seu effeiio 
é Mpido e o somno qu« «obrevem apus m* 
admii^trijjo é iraiiquillo sereno e leve. 
iJj. T"^* '** emprega-se eonira a 
Imloflti áo -Peito, Tosit Jo, TiiUoi, Teu* 
eomuUa {CoquiludKi.-BrondiiUj.Cemliliaaa, 
Cutanhii t Jmomnuu ttrtislinUt, 

'MUI, ru Broaol, tt 
■ n nau u niuiuui st amM 

DEPOSITO OaAL 

KIOBBi; * LOHOXa 
iimci, mu» musa m^^ 

s.h*i*i«ao>vM autrar «MiVAi aoaYmt  _ 
BxlglT o rMols 

^rnCHEL é LOQffiSn 

ifíl' 
^fíi-;-y„. 


